
Informativo da região da Vila Tibério
Ribeirão Preto, julho de 2018, ano XIII, nº 154

www.jornaldavilatiberio.com.br

Indústrias da 
Vila Tibério 

depois de 1930

Edifícios centenários da Vila
A pintura de Beto Candia mostra o prédio que foi escritório

Praça Schmidt, 
uma vergonha 
para Ribeirão



2 J u l h o  d e  2 0 1 8 Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-5877

10 mil exemplares - 24 páginas
jornaldavila@gmail.com

EDITORA JORNAL DA VILA
Rua Monte Alverne, 942, Vila Tibério

CNPJ 39.039.649/0001-51

Informativo 
mensal com 
circulação 

na região da 
Vila Tibério

Fone: 3011-1321
Jornalista responsável:

Fernando Braga - MTb 11.575
Colaboradores: 

Anna Maria Chiavenato, Iara Falleiros, 
Iúri Braga, Rodrigues Gallo e Schubert Persine

Impresso na Gráfica Spaço
(Fone: 3969-4659) - Ribeirão Preto

Tão perto do Centro
A Vila Tibério é um dos 

quatro bairros que fazem divisa 
com o Centro. E, junto com 
parte dos Campos Elísios, é 
muito próxima da Baixada, 
arte central mais antiga, com 
predomínio de comércio po-
pular durante o dia, e à noite, 
é comum a prostituição, tráfico 
de drogas e furtos.

O que ganhamos em troca 
de estar tão perto do Centro? 
Nada, só perdemos.

A população da Vila Ti-
bério está cansada de esperar 
alguma resposta do poder pú-
blico para o problema da Praça 
Schmidt. Está desacreditada.

Fernando Braga

O Pai do Iúri

CRÔNICAS

Quisera sair às ruas da Vila - às ruas 
marcharia. Não as ruas das casas, as ruas 
dos postes, as ruas das árvores, as ruas do 
não sei quem pode me seguir. Mas às ruas da 
liberdade, às ruas dos versos livres, que só 
em tal endereço eu pudesse descrever. Onde 
os ares seriam tais que em nenhum arco-íris 
caberiam. Cores de vida, vários tons e mati-
zes, cores de verdade, de paz, reflexão e amor. 
Não o amor dos amantes mas o amor do poe-
ta, aquele desfigurado e roto, que maltrata e 
desorienta. Quisera às ruas ir, quisera as ruas 
colorir. Não das cores das bandeiras, mas as 

cores do andar, do caminhar sem rumo. Um 
poeta flâneur, não flâneur porque sem rumo, 
mas sem rumo porque flâneur. Que pelos ver-
sos livres, rumasse sem direção, sem mapa, 
sem guia, sem pressa, colorindo de verdade 
o que a rima não sustenta, matizando de 
essência o que na métrica não cabe. Quisera 
sair sem rumo pela Vila, quisera não mais 
pensar, poetizar. 

Quem começa sem guia, não pode nunca 
chegar, mas se a chegada é inevitável, chego 
na Vila, que é de cor, verso e ruas..

Carlos Noccioli

O flâneur da Vila

Hoje, na Vila Tibério, muita gente 
ao me conhecer pessoalmente faz 
referência ao meu filho.

“Ah, você é o pai do Iúri”.
Para quem não o conhece, ele é co-

municativo, cumprimenta todo mundo e 
faz questão de lembrar o nome de todos.

Assim, aceitando a popularidade do 
meu auxiliar direto, vou tocando a vida.

Para ilustrar esta pequena crônica, 
lembro de uma história interessante, que 
aconteceu no século XIX na Alemanha:

Um banqueiro de nome Abraham 
Mendelssohn, certa vez, fez uma decla-

ração que ficou lembrada para sempre:
“Quando criança eu era conhecido 

como o filho do Mendelssohn e agora 
que estou velho sou conhecido como o 
pai do Mendelssohn”.

A explicação para a frase é que o 
pai dele, Moses Mendelssohn, foi um 
importante filósofo judeu alemão, e o 
filho, Felix Mendelssohn, foi compositor, 
pianista, organista e regente do início do 
período romântico alemão. Ele foi filho 
e pai, mas sua história resume-se apenas 
a uma frase.

Fernando Braga

Pelo Facebook

Fernando, meu querido ex-aluno. Você não pode 
imaginar como fiquei contente com sua homenagem. 
Na melhor idade ser lembrada dessa forma é o maior 
presente que eu poderia receber. Espero encontrá-lo em 
breve para agradecer sinceramente sua homenagem. 
Um grande a abraço.

Ilka Aronson

Que orgulho de você, minha mãe, merecedora de 
todos elogios. Obrigado, Fernando Braga, pelo reco-
nhecimento.

João Henrique Costa

Eu tenho orgulho que tê-la como “professora” por 
toda a vida e o privilégio de poucos de acima de tudo 
tê-la como avó... te amo minha querida avó... e obrigada 
por tudo que nos ensina a cada dia... E obrigada, Fer-
nando, pelo o reconhecimento que ela tanto merece...

Bruna Petersen

Dona Ilka, Parabéns. Rendo minhas homenagens 
novamente à Sra. que também foi minha primeira pro-
fessora. Quantas recordações daquela época. 

Valdecir da Silva

Que legal. Minha primeira professora no Sinhá Jun-
queira foi a Dona Alice Nassar. Isso em 1969. A classe 
ficava no andar superior do prédio, de onde podia-se 
ver a igreja matriz da Vila Tibério. O diretor era o Sr. 
Léo Vecchi Neto. Alguém lembra?

Almir Cunha

Sobre a crônica da 
primeira professora
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Instituições centenárias recebem homenagem

A ACIRP (Associação Comer-
cial e Industrial de Ribeirão 
Preto), junto com o jornal 

Tribuna, homenageou 35 empre-
sas e instituições centenárias de 
Ribeirão Preto no dia 28 de junho 
passado.

Entre as homenageadas estão 
duas que continuam no bairro:

Fundada em 1910, a Sociedade 
Amiga dos Pobres atendia inicial-
mente migrantes e imigrantes, mas 
no ano 2000 passou a ter finalidade 
educacional. Está localizada na Rua 
Castro Alves.

A Paróquia Nossa Senhora do 
Rosário, que ganhou este status em 
1914, sendo a primeira paróquia de 
Ribeirão Preto depois da Catedral.

TEM LIGAÇÃO COM 
A VILA TIBÉRIO

Outro homenageado, o Botafo-
go futebol Clube, que completa 100 
anos em 12 de outubro, também 
recebeu a homenagem. Nasceu na 
Vila Tibério, mandou seus jogos no 
Estádio Luiz Pereira até 1967 e tem 
sua sede social na Rua Gonçalves 
Dias.

O grupo Santa Emília, que foi 
fundado em 1903, tem parte de sua 
história ligada à Vila Tibério. Sua 
unidade industrial foi instalada na 
Rua Joaquim Nabuco em 1912. Em 
parte da antiga área hoje funciona 
uma loja de venda de automóveis 
zero km e semi novos na rotatória 
Amin Calil.

Três são da Vila Tibério e uma outra tem forte ligação. Até 1921, mais duas instituições completam cem anos

Em 1918 foi iniciada a cons-
trução da Igreja Nossa Senhora 
do Rosário com a inauguração do 
templo acontecendo em dezembro 
de 1919. Quando a Paróquia foi 
criada, em 1914, existia apenas 
uma capela ao lado da igreja atual.

A Paróquia Nossa Senhora 
do Rosário, que foi elevada ao 
santuário no ano 2000, está sob 

tombamento provisório pelo Conp-
pac (Conselho de Preservação do 
Patrimônio Artístico e Cultural 
de Ribeirão Preto), assim como a 
Praça Coração de Maria.

Em 1921 foi inaugurado o 3º 
Grupo Escolar, que em 1954, após 
da morte da grande benemérita de 
Ribeirão Preto, Dona Sinhá Jun-
queira, a escola ganhou o seu nome.

A Escola Estadual Dona Sinhá 
Junqueira é tombada pelo Con-
dephaat (Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Arqueológi-
co, Artístico e Turístico do Estado 
de São Paulo), desde 2010.

A construção da Escola teve 
início em 1919 com projeto de 
Mauro Álvaro.

Segundo a justificativa de tom-

bamento, destaca-se a qualidade do 
conjunto caracterizado pela técnica 
construtiva simples, consolidando 
o uso de alvenaria de tijolos e por 
uma linguagem estilística que 
simplificou os atributos da tradição 
clássica acadêmica. A organização 
espacial era concebida incorpo-
rando preceitos e recomendações 
de higiene, insolação e ventilação 

previstos na cultura arquitetônica 
que vinha se firmando desde o sé-
culo XIX. O programa pedagógico 
distribuía essencialmente salas de 
aulas ao longo de eixos de circula-
ção em plantas simétricas.

Processo de Tombamento nº: 
24929/86

Resolução de Tombamento: nº 
60 de 21/7/2010

Conjunto histórico: Santuário Nossa Senhora do Rosário, EE Dona Sinhá Junqueira e Praça Coração de Maria

Conjunto histórico da Vila Tibério (quase centenário) é protegido por tombamentos

Duas empresas centenárias da Vila Tibério 
que desapareceram: a Estação da Mogiana, 

de 1885, e a Antarctica, de 1911.
Da Cervejaria restaram alguns prédios, 

como o da capa, em pintura de Beto Candia
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FAMÍLIA SPANÓ

Foto de 
Fila Superior: Ângelo, Valentim, José, Júlio e Mário
2ª. Fila: Luiz, Fernando, Nininha, João, Luiz, o menino Antônio, Jeremias, Nemo e Plínio
3ª. Fila: Catharina, Angelina, Santa, Antônio Spanó, Laura, Filomena, Helena e Marion
4ª. Fila: Antônio Sérgio, Antônio Neto, Laura, Odete, Marilena, Laura, José Carlos e Nemo Francisco

Os irmãos Valentino, Júlio e Ângelo Spanó com uniformes
As filhas de Antônio Spanó: Santa, Ida (Marion), Hele-

na e Catarina, todas já falecidas, ajudavam a confeccionar 
uniformes para os soldados constitucionalistas de 1932.

No intervalo, fizeram uniformes para os irmãos caçulas.

As irmãs Spanó faziam 
uniformes na revolução de 32
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Foi inaugurada 
a Via do Café pavimentada

“Em solenidade realizada na noite de ontem foi inaugurada a 
pavimentação da Via do Café, importante artéria que permite o 
acesso às faculdades localizadas no Monte Alegre, grande centro 
Universitário de Ribeirão Preto.

Durante a solenidade, fizeram uso da palavra: professor Otávio 
Baracchini, em nome dos docentes e alunos das faculdades; o jorna-
lista Marcelino Machado, o vereador Domingos Isaac e o diretor do 
Departamento de Saúde dr. Antônio Duarte Nogueira, ressaltando a 
importância da obra. O prefeito municipal Welson Gasparini dizendo 
que este é mais um importante melhoramento da sua administração.

As fotos mostram: as autoridades em palanque, no momento em 
que discursava o prefeito, e populares presentes”.

Diário de Notícias, 11 de julho de 1968

Momento em que discursava o então prefeito Welson Gasparini, 
com a presença de diversas autoridades e populares presentes

Vila Tibério esquecida em 
nova licitação de asfalto

A Zona Oeste recebe 5,91 
quilômetros de recapea-
mento em ruas e avenidas 

nos bairros Sumarezinho, Alto do 
Ipiranga, Monte Alegre e Ipiranga.

Com previsão para serem con-
cluídas em 90 dias, as obras de re-
capeamento atingirão oito trechos, 
entre eles as ruas Paranapanema, 
Itapetininga, Rondônia, Adalberto 
Pajuaba, Guarapuava, Japurá, Pa-
dre Anchieta e Rio Grande do Sul.

O recurso é proveniente de re-
passes dos Ministérios das Cidades 
e do Turismo, por meio de emendas 
parlamentares, para o recapeamen-
to de 50 quilômetros de 19 bairros 
da cidade.

RECAPEAMENTO NA VILA TIBÉRIO
Em março, o bairro teve cerca 

de 1,5 quilômetro recapeado:
l Augusto Severo, entre a Luiz da 
Cunha e Aurora.
l Castro Alves, entre a Martinico 
Prado e Bartolomeu de Gusmão.
l Gonçalves Dias, entre Martinico 
Prado e Aurora.
l Rodrigues Alves, entre a Rotató-
ria Amim Calil e Joaquim Nabuco.

A Vila Tibério foi contemplada 
em apenas uma licitação.

Ruas de ligação entre os bair-
ros da Zona Oeste  com o Centro. 
passando pela Vila, continuam a 
receber tráfego intenso e pesado, 
sem receber contrapartida.

Ciclovia e corredor de ônibus na Avenida do Café 
Uma audiência pública, reali-

zada no dia 11 de julho, apresentou  
um plano cicloviário para Ribeirão.

Trata-se de uma proposta para 
discussão, que inclui informações 
dos trechos de ciclovias existentes 
(apenas 15 quilômetros), em anda-
mento, e a construir com recursos 
já previstos, bem como outros 
trechos e a serem construídos no 
futuro, mas a serem definidas após 
os debates que serão realizados e as 
análises técnicas pertinentes.

Entre os trechos sugeridos está 
a Av. do Café, que também está nos 
planos do Corredor de ônibus Leste 
Oeste, que vai ligar a Unaerp com 
o HC, no câmpus da USP.

As empresas estabelecidas na 
Avenida, principalmente restau-
rantes e lanchonetes, sofrerão com 
a diminuição da oferta do número 
de vagas para estacionar. Uma 
possível proibição congestionará as 
ruas transversais e os empresários 
temem uma queda nas vendas.

Prédio centenário
A empresa Armazéns Ge-

rais recebia café e grãos que 
vinha das fazendas da região 
e embarcava na Estação da 
Mogiana.

Construído no início do 
século XX, o sobrado era o 
escritório da companhia que 
também tinha a denominação 
de Armazéns Chasp, quando 
funcionava do outro lado pela 
Duque de Caxias.

No local funcionou um co-
légio por determinado tempo.

O prédio pertencia ao Ban-
co de Crédito Hipotecário do 
Estado de São Paulo.

Depois foi comprado pela 
Cia. Cervejaria Paulista e com 
a fusão das duas cervejarias de 
Ribeirão, passou para o con-
trole da Cervejaria Antarctica 
Niger, em 1973.

Hoje é tombado, juntamen-
te com o prédio da cervejaria 
Antarctica, o armazém de 
grãos e a caixa d’água. O fu-
turo Shopping Buriti projeta 
um museu no antigo sobrado.
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O desmanche do SUS
O Prof. Dr. Milton Roberto 

Laprega, docente apo-
sentado do Departamento de 
Medicina Social FMRP-USP, 
proferiu palestra no CSE Vila 
Tibério no dia 21 de junho 
alertando sobre o desmanche 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS).

Infelizmente sim, pelo menos 
em relação àquele SUS com que 
sonhávamos há 30 anos, com 
atenção integral à saúde para to-
dos, público e gratuito. Esse foi o 
espírito da proposta elaborada pelo 
Movimento da Reforma Sanitária e 
que foi inserida na Constituição de 
1988 pelos legisladores.

O SUS FOI UMA CONQUIS-
TA DO POVO BRASILEIRO!

É verdade que a distância entre 
o desejo e a realidade ainda é gran-
de. Faltam recursos e sobram pro-
blemas de gestão. Mas não é menos 
verdade o avanço que tivemos na 
atenção à saúde desde a criação 
do SUS, o que o levou a ser reco-
nhecido como um dos sistemas de 

Palestra do Prof. Milton Laprega no CSE Vila Tibério

saúde mais avançados do planeta. 
Sim, existem problemas, mas o que 
queremos é corrigi-los, aperfeiçoar 
e consolidar o SUS!

Infelizmente não é assim que o 
governo Temer e a maioria do Con-
gresso Nacional pensam! Em meio 
a tantas medidas antinacionais, 
antipopulares e antidemocráticas, 
está em curso um processo para 
fazer uma modificação profunda no 
SUS, transformando-o num sistema 
com atendimentos simplificados 
à população mais pobre. A maior 
parte das verbas públicas seriam 
repassadas à iniciativa privada.

Várias medidas já foram apro-
vadas. Uma delas, que trazemos 
para reflexão, dá uma ideia da gra-
vidade do perigo que enfrentamos. 
Trata-se da PEC 241, também cha-

mada de PEC do Teto dos Gastos, 
que tem como objetivo limitar as 
despesas com saúde, educação e 
assistência social nos próximos 20 
anos. Essa emenda constitucional, 
que ganhou o número de PEC 55 
no Senado, já foi aprovada!

Se esta medida tivesse sido 
aprovada em 2006, teríamos perdi-
do até 2016, 384,5 bilhões de Reais 
destinados à Educação e 290,8 
bilhões para a Saúde. Já faltam 
recursos para a Saúde e Educação. 
Como estariam esses setores se 
tivéssemos perdido esse dinheiro? 

Por essa razão, fique atento! 
Acompanhe cada passo dado pelo 
Governo. Mantenha-se informado! 
Vamos defender o SUS! Ele é nos-
so! Foi nossa conquista!

Prof. Milton Laprega

Usuários, estudantes e funcionários da unidade participaram da palestraO QUE SIGNIFICA 
DESMANCHE DO SUS? 

O SUS CORRE O RISCO DE ACABAR?

D urante a Semana Nacional  de 
luta contra as Hepatites Virais, 
a UBS Vila Tibério divulgou 

nas redes sociais e distribuiu pan-
fletos, alertando sobre as causas, os 
sintomas e também sobre a prevenção 
de hepatites.

O objetivo é estimular a vaci-
nação contra a hepatite B, realizar 
exames de sorologia para diagnósti-
co, capacitar e estimular os agentes 
locais para a prevenção e diagnóstico 
de hepatite viral.

Além disso, os agentes de saúde 
irão visitar salões de beleza, barbe-
arias e estúdios de tatuagens para 
informar sobre a importância da 
esterilização dos instrumentos de 
trabalho.

A vacina contra o tipo B está 
disponível na rede pública e sua 
imunização ocorre em três doses. 
Pessoas que compõem o chamado 
grupo de risco são profissionais do 

sexo, trabalhadores da área de saúde, 
coletores de lixo, usuários de drogas 
injetáveis, índios, vítimas de abuso 
sexual, doadores de sangue, pessoas 
reclusas, dentre outras. Para estes, a 
vacinação é realizada independente-
mente da faixa etária.

Para evitar a doença, utilize 
sempre material esterilizado ou 
descartável em manicures, estúdios 
de tatuagem, acupuntura, serviços 
de saúde e procedimentos médicos 
e odontológicos. Não compartilhe 
escovas de dente, alicates de cutícula 
e lâminas de barbear ou depilar. Evite 
o contato com águas contaminadas, 
lave bem as mãos e cozinhe bem os 
alimentos. Utilize preservativo nas 
relações sexuais.

No dia 25, o dr. Eduardo Bufaiçal 
Marra, que é infectologista, fez uma 
palestra discorrendo sobre a doença.

A vacinação contra a Hepatite B 
ocorre de forma contínua na Unidade.

UBS Vila Tibério na campanha 
contra as hepatites virais

A importância das vacinas
As vacinas são eficazes na de-

fesa do organismo contra agentes 
infecciosos e bacterianos. Elas são 
compostas por substâncias e micror-
ganismos inativados ou atenuados 
que são introduzidos no organismo 
para estimular a reação do sistema 
imunológico.

Existem vacinas contra diversas 
doenças como gripe, hepatite, febre 
amarela, sarampo, tuberculose, ru-
béola, difteria, tétano, coqueluche, 
meningite, poliomielite, diarreia por 
rotavírus, caxumba e pneumonia 
causada por pneumococos entre 
muitas outras.
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Fotos Fernando Braga

Os moradores de outras cidades que visitam 
Ribeirão, as pessoas que pegam ônibus in-
termunicipais na Rodoviária, e até mesmo os 

moradores da cidade, têm uma péssima impressão da 
Praça Francisco Schmidt.

É um cartão de visitas negativo, expondo a péssima 
política social desta administração que prometeu mu-
danças, mas até agora só reclamou da falta de verbas.

Os comerciantes da região da Praça não aguentam 
mais o cheiro forte que a antiga fonte luminosa exala 
e pedem sua retirada. É agora um depósito de lixo, 
uma estrutura que ficou abandonada, usada também 
como sanitário, motel, dormitório e esconderijo pelos 
usuários de drogas.

É urgentemente necessária uma medida de seguran-
ça e sanitária, uma vez que embalagens para marmitex 
que dominam o ambiente podem armazenar água e 

servir de criadouro de mosquitos. É comum encontrar 
essas embalagens sujas até mesmo dentro da velha 
Maria Fumaça, que já está apodrecendo de ferrugem.

ONGs DÃO ROUPAS E ALIMENTOS
As organizações não governamentais, muitas liga-

das a igrejas, alimentam, dão roupas e proporcionam 
até banhos para os moradores em situação de rua. É 
um ato louvável do ponto de vista humanístico, mas 
a Prefeitura precisa fazer algo mais efetivo e eficaz.

A maioria dos moradores e comerciantes acredita 
que a ação assistencialista deixa confortável a situação 
para esse pessoal.

“Sem preocupação em ganhar o pão, o dinheiro 
que entra fica para a droga”, diz um comerciante que 
prefere não ser identificado.

Isso além do problema de limpeza.
Sujeira e ferrugem ameaçam integridade da Maria Fumaça

VERGONHA
Situação da Praça Francisco Schmidt mostra uma Ribeirão suja e miserável
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Sarau na Hermínia Gugliano
Para encerrar o semestre, a EE Profª Hermínia Gugliano promoveu 

uma manhã cultural, com a apresentação, pelas turmas dos terceiros 
anos, de um Sarau, onde os alunos leram vários poemas.

O projeto tem contribuído para o desenvolvimento da fluência 
leitora dos alunos e contou com a presença de pais, alunos e de toda 
a equipe escolar.

Ronaldo, pai do 
goleiro Wesley do 

Comercial, vende rifa 
na feira da 2 de Julho

O casal Ronaldo e Célia Regina, 
ambos cegos, são pais do goleiro 
Wesley, do Comercial. Ele vende 
rifa na feira da Dois de Julho. Cé-
lia perdeu a visão quando tinha 20 
anos e Ronaldo por causa de um 
deslocamento de retina quando ti-
nha 16 anos. A outra pessoa da foto 
é Edgar Rosa, que também é cego. 
Eles estão no banco com Pedro José 
Martins, proprietário da Relojoaria 
São Paulo, na Rua Minas.

Na foto de baixo, Ronaldo está 
com Toco na frente da barraca do 
César.

SENADINHO TIBERENSE
Toda manhã, de segunda 

a sábado, eles se reúnem na 
Praça José Mortari para con-
versar sobre os mais variados 
assuntos. Detalhe: todos são 
botafoguenses.

Na foto: Antônio Carlos 
Lago, Carlos Archimedes Ca-
damuro, Rivadavia Dias Rego, 
Germano Fazzio (Nininho), 
Carlos Defelicibus, Joaquim 
Marques e Darci Bernardes.

EXCURSÕES 
ROMILDA

(16) 3630-1537
TERMAS DE UBATAN

31/8/18 a 1/9/18
CALDAS NOVAS
Hot Springs Hotel
5/9/18 a 9/9/2018

CAMBORIÚ
(Beto Carrero incluso)

9/10/18 a 14/10/18
GUARUJÁ  Hotel Guarumar

14/11/18 a 18/11/18
GUARUJÁ  Hotel Ferrareto

14/11/18 a 18/11/18
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Saúde como lema

Quermesse do Santuário

Festas Juninas

Festa do Clube da Terceira Idade, promovido pela Dona Cida, 
foi realizado no dia 4/7, na sede social do Botafogo

Em diversos sábados de junho, culminando com um grande sorteio 
de prêmios no dia 14 de julho, tendo uma moto como prêmio máximo, 
a tradicional quermesse do Santuário Nossa Senhora do Rosário foi 
sucesso absoluto de público.

Márcia Franklin de Almeida 
Bezzon, de 52 anos, for-
mou-se em Fisioterapia 

pela Unaerp, em 1999. Fez mestrado 
em Biotecnologia para desenvolver 
o Barbatimão como remédio fitote-
rápica para cicatrização de feridas 
crônicas. Tem especialização em 
RPG (Reeducação Postural Global) e 
Ortopedia, além de curso de Pilates. 
Trabalhou na UTI e CTI da Santa 
Casa de Ribeirão Preto, e no ambula-
tório de feridas crônicas onde partici-
pou de pesquisa que gerou a patente 
do barbatimão como fitoterápico.

“Foi um trabalho muito grande, com verba federal, 
que testou mais de 300 pacientes e que durou três anos 
e meio. Era uma equipe multidisciplinar com a partici-
pação de farmacêutico, assistente social, enfermeiro, 
médico, fisioterapeuta. A Biotecnologia desenvolveu o 
medicamento. A pesquisa foi coordenada pela doutora 
Suselei Castro França”.

Desde 2001 é vice-presidente da Cooperfisio - Co-
operativa de Fisioterapeutas e Terapeutas Ocupacionais 
de Ribeirão Preto.

CLÍNICA
A Clínica Almeida tem 19 anos e atende pacientes 

nas seguintes áreas: Ortopedia, Neurologia, Reuma-
tologia, Vascular, e atualmente na Uroginecologia. 
Tem também profissionais nas áreas de Nutrição, 
Massoterapia e Pilates (priorizando a parte clínica, que 
atende pacientes com Alzheimer, Parkinson, doenças 
de coluna, hérnia de disco, prótese de quadril e joelho 
e pós-operatório em geral).

O atendimento é dentro da 
Fisioterapia clássica, ortopédica 
e neurológica. O RPG, atende 
crianças para correção de cifoses 
e escolioses, adultos com hérnia 
de disco e com crises ciáticas, 
de forma preventiva e corretiva.

Hoje trabalha com profissio-
nais que tem pós-graduação que 
usam a prática com embasamento 
teórico. Todos os profissionais 
têm especialização em suas áre-
as. A clínica conta hoje com seis 
fisioterapeutas, uma nutricionista 
e uma massoterapeuta, além de 

secretária e de faxineira.
“Trabalhamos muito com gerontologia (terceira 

idade). Temos clientes da cidade inteira”, diz ela.
Dra. Márcia é de uma família ligada à saúde. O 

bisavô era médico, o avô era o seu Arthur, farmacêutico 
famoso na Vila Tibério, e o pai, dr. Clodoaldo, médico 
que atendeu por mais de 60 anos na Clínica Almeida.

Ela também herdou da família o gosto pelo esporte: 
o bisavô era atleta e praticava remo, assim como o avô, 
‘seu’ Artur. O dr. Clodoaldo jogou futebol até quase 
os 80 anos. Márcia corre cinco vezes por semana. Aos 
sábados corre 10 ou até 15 quilômetros. Da mãe, Dona 
Léia, herdou o gosto musical.

“Ela foi importante na minha formação musical, era 
professora de piano. Tenho dois hobbies: a corrida e a 
música, adoro tocar e assistir a espetáculos musicais”.

É casada com o arquiteto José Carlos Faim Bezzon, 
tem três filhos: Rafael, antropólogo, Eduardo, arquiteto, 
e Marcelo administrador de empresas.
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Hélia vendia doces 
no cinema

O Lago da USP, localizado no Campus 
da Universidade de São Paulo, na verdade 
é um reservatório e foi construído com 
finalidade ornamental em 1942. Tem pro-
fundidade máxima de 5 metros.

Até meados dos anos 1980 era permi-
tido o uso do lago por banhistas. O lado 
da Faculdade era usado pelos docentes e 
familiares, o lado da Arfusp, pelos funcio-
nários do Campus e do HC.

A prainha do Lago da USP

Hélia Nazaré, hoje com 71 anos, lembra com 
saudade quando trabalhava na “bombonie-
re” do Cine Centenário.

“Não entrava com pipoca nem com refrigerante. 
Os produtos que mais vendiam eram os chocolates 
MM e Prestígio, dropes Dulcora e  Mentex”, diz ela.

Ficou uns cinco anos no Centenário e depois 
passou a trabalhar como folguista na rede de ci-
nemas.

Ela é viúva de Antônio Moreno, que morreu em 
um acidente. Com cinco filhos, ela voltou a traba-
lhar. Antes do casamento trabalhou com “seu” Ismar 
Bonagamba na Distribuidora de Filmes Paratodos. 

Hoje, Hélia é coordenadora do PIC da Praça 
José Mortari.

Prainha foi usada até 
meados dos ano 1980
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Josivaldo Marques dos San-
tos, o Goiano, de 78 anos 
vende garapa há 38 em fren-

te à EE Dona sinhá Junqueira, na 
praça Coração de Maria. Ele está 
em Ribeirão Preto há 45 anos e 
hoje mora no Monte Alegre.

“Nunca peguei mamata. Sem-
pre trabalhei com serviço ‘brabo’. 
Agora com a garapa é que melho-
rou”, diz Goiano.

Ele saiu de Goiás e parou em 
Miguelópolis por uns 20 anos. 
Sempre bem-humorado, diz (fa-
lando bem depressa) que lá foi 
operador de máquinas, retireiro, 
fazedor de cercas, botequeiro 
[dono de bar], tratorista, apanha-
dor de algodão, arrancador de 
toco. Depois veio para Ribeirão 
Preto e aqui trabalhou como ser-

vente de pedreiro, motorista, dono 
de bar e segurança.

No início dos anos 1980, 
comprou uma Kombi 63 adaptada 
para venda de garapa e escolheu 
um lugar com bastante sombra e 
por onde passasse muita gente. 
Passou a vender caldo de cana na 
Conselheiro Dantas, em frente à 
escola, quase na esquina com a 
Luiz da Cunha.

“Os alunos não compram 
nada. Se dependesse deles não 
conseguia nem um saquinho de 
sal”, diz, brincando. “Toda minha 
freguesia é do pessoal que trabalha 
e passa por aqui”.

Casado com Claudete, tem três 
filhos, oito netos, e seis bisnetos. 
Trabalha na praça das oito às 18 
horas, todos os dias úteis.

Goiano vende garapa há 38 anos na frente da escola
Foto Fernando Braga
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Dona Ana, de 94 anos, 
leitora assídua do JV
Ana Moreno Longaresi, a dona 

Nica, nasceu em 1923. Morou mui-
tos anos na Rua Dr Loyola. Filha de 
imigrantes espanhóis, viúva de José 
Longaresi, tem 3 filhos, 9 netos, 7 
bisnetos e 2 tataranetos. Totalmente 
lúcida lê atentamente o Jornal da Vila.

Para pessoas 
como eu, todo 
dia é dia de 

rock, e não apenas 
em 13/07. O ro-
ck’n’roll, quem di-
ria, mais de 70 anos 
regado a sexo, dro-
gas e a ele próprio. 
Não tem vida fácil, 
o rock viveu um ro-
mance conturbado 
com a sociedade. O 
rock’n’roll já foi ce-
lebrado por multidões, massacrado 
pela igreja, explorado por publici-
tários, dissecado por executivos, 
copiado pela moda, malhado por 
puristas, dignificado pelos Beatles, 
Rolling Stones, Black Sabbath 
e Led Zeppelin e maltratado por 
alguns como Bon Jovi, Simply 
Red, Oasis e os Cornell da vida. 
Passou por bons e maus bocados, 
e chegou a ser dado como morto 
algumas vezes.

Para alguns historiadores, o 
rock nasceu em julho de 1954, 
quando um caminhoneiro chamado 
Elvis Presley, gravou “That’s Alri-
ght Mamma”. Vamos deixar uma 
coisa bem clara, Elvis não inventou 
o rock. Já nos anos 40 o genial 
Chuck Berry, Little Richard e Bill 
Halley já faziam as pedras rolarem. 
É fato que ninguém sabe ao certo 
quando o rock nasce, o importante 

é que ele está aí e 
vivo! Elvis pode 
ser considerado o 
mensageiro que 
apresentou o rock 
ao mundo, homem 
certo no momento 
certo: bonito, talen-
toso e carismático. 
E o mais importan-
te: era branco e, por 
isso, aceitável para 
a América dos anos 
50. “Eu agradeço 

a Deus por Elvis Presley”, disse o 
negro Little Richard, um dos gran-
des pioneiros do rock. “Ele abriu as 
portas para muitos de nós”.

No contexto músico-cultural o 
modo como vemos o mundo hoje 
deve-se muito ao verdadeiro rock 
and roll. Prefiro dizer que ele foi 
concebido nos anos 40, derivado 
do blues, tocado pelos negros nos 
campos de algodão do Sul dos 
Estados Unidos, em meio a escrota 
Ku Klux Klan, que caçavam os 
negros e onde a juventude branca 
norte americana era “preciosa” 
demais para tal cultura. Mas vamos 
em frente, voltamos a falar também 
do que para muitos é o verdadeiro 
rock and roll, que começou com 4 
garotos de Liverpool e a conhecida 
invasão britânica, mas isso eu conto 
outro dia...

Leandro Salomão

O Dia Mundial do Rock

Visitantes ilustres
O Jornal da Vila recebeu a visita do engenheiro José Everaldo 

Vanzo, formado pela escola politécnica São Carlos-USP, que foi 
professor na UFSCar, na Unicamp e na Faap. Com várias atuações no 
IPT, ABTP, DAEE e Sabesp. Vanzo, que nasceu na Vila Tibério, veio 
acompanhado do amigo Arthur Tamburus, também tiberense da gema.

Sérgio Parente está fazendo arte 
nas telhas. Ele pinta motivos históricos 
da Vila Tibério e de Ribeirão Preto 
em telhas. Colaborador do Santuário 
Nossa Senhora do Rosário, ele está 
fazendo pinturas da igreja.

Foto Fernando Braga

O Professor Lages fez uma palestra sobre a história de Ribeirão Preto 
para os alunos do Liceu Contemporâneo no início de julho
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Fotos Fernando Braga

Corrida Integração: participantes da Vila flagrados pelo JV
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Leandro Maia Marques

Uma parte da paisagem da 
Vila Tibério foi moldada por 
várias indústrias, tanto pelo 

barulho da sirene e cheiro de cevada 
fermentada da Antárctica, como por 
prováveis centenas de pequenas e 
médias indústrias desde 1930. 

Nesse artigo serão descritas, 
a seguir, apenas uma amostragem 
de 55 empresas, em continuidade 
ao artigo que em que descrevi as 
indústrias tiberenses de 1895 a 1930 
(Jornal da Vila, nº. 142, jul.2017, 
pp. 14-15). 

No ramo de alimentos, a máqui-
na de beneficiar arroz Gabriello na 
Avenida do Café, antes de 1950; de 
massas de Rone Nacarato em 1936 
na Rua Coronel Luiz da Cunha, 
69; e sorvetes Caçula na Praça José 
Mortari em 1983 que tinha como 
sócios os irmãos Juvenil e Juvercil 
Gomide.

No ramo de transportes foram 
instalados os antigos fabricantes 
de carroças (nas décadas de 1930 
e 1940) em uma época em que a 
Vila Tibério era um subúrbio com 
características mais rurais, caso 
de: Emílio Favero em 1936 na 
Rua Coronel Luiz da Cunha, 15; 
Pezzuto, de 1934 a 1947, na mesma 
rua, e Luiz Molin em 1935 na Rua 
Gonçalves Dias, 15. 

No ramo de bebidas foi em-
preendida a indústria de cerveja 
artesanal Invicta na Avenida do 
Café, 1365 e 1881, inaugurada em 
2011 e ainda em funcionamento; e 
o engenho de pinga Massaro na Rua 
Epitácio Pessoa. 

No ramo têxtil foram locali-
zadas três firmas, a fabricante de 
camisas e materiais esportivos 
Geração Sport, instalada primeiro 
na Rua Gustavo Jorge e depois 
transferida para a Via Francisco 
Magioni, 60 (nome do trecho ini-
cial da Via Norte); de uniformes 
profissionais Petropita na Rua Ro-
que Nacarato, 189 (desde 1982 até 
hoje); de malhas Marutex na Rua 
Doutor Loyola, 226 e Duforchal, 
moda íntima e lingerie, na Rua 
Santos Dumont, 176. 

O curtume Nacarato funcionou 
na Rua Coronel Luiz da Cunha na 
década de 1960 no local onde atu-
almente está instalado o Segundo 
Cartório de Registro Civil e Pesso-
as Naturais; e a fábrica de Vidros 

Alguns aspectos industriais e operários 
da Vila Tibério depois de 1930

Santo Antônio esta já analisada no 
Jornal da Vila, n. 26, nov.2007, 
pp. 11). 

No ramo de calçados foram ins-
taladas as fábricas Lea pela família 
Baldocchi na Rua Martinico Prado 
onde atualmente está instalada a 
funerária homônima e a Rosifini 
(que funcionou de 1954 até a déca-
da de 1980) na Rua Aurora, 452 de 
propriedade de Francisco Rosifini. 
Após o fechamento da indústria, a 
empresa dedicou-se ao comércio e 
tornou-se uma importante rede de 
franquias de calçados. 

No setor de móveis, decoração e 
artigos para casa, insere-se a fábrica 
de móveis dos Irmãos Tarozzo que 
funcionou entre as décadas de 1950 
a 1970 e estava instalada na Rua 
Coronel Luiz da Cunha na esquina 
com a Rua Padre Feijó onde a partir 
da década de 1980 seria instalada 
a boate Califórnia Disco Laser e o 
Baile do Odilon do Acordeão. 

As marcenarias de Claudinei 
Castilho na Travessa Mário Spanó 
(de 1994 a 2000), de Mário Silva 
(depois de 1950), Nogueira na Rua 
Gonçalves Dias, 346. Além da ser-
raria e carpintaria Souza instalada 
na Rua Castro Alves, 20, próximo a 
1956, a qual era fabricante de tacos 
para pisos, entre outros produtos. 

A fábrica de móveis Cauchick 
na Rua Coronel Luiz da Cunha. De-
pois a empresa apenas se dedicou 
ao comércio de móveis fabricados 
por outras indústrias. Cardoso (cria-
da desde 1974 e que funciona até 

hoje; a mesma já esteve instalada 
em dois endereços, na Avenida do 
Café, 1790 e na Rua Rodrigues 
Alves, 246); Facosta na Avenida do 
Café, 373; Rinaldi na Rua Coronel 
Luiz da Cunha, 680 e Sophie na 
Rua Joaquim Nabuco, 325. 

As fabricantes de cortinas CRP 
e JP, ambas na mesma rua, a 
Coronel Luiz da Cunha, mas em 
números diferentes (177 e 295); 
de estofados da Casa Tagliari des-
de 1989 na Rua Martinico Prado, 
1199 e Del Lama, na Rua Martinico 
Prado, 238. Por último, a tapeçaria 
Bankouro na Rua Vinte e Um de 
Abril, 864, defronte à Praça José 
Mortari. 

Na construção civil foram ins-
taladas empresas dedicadas à várias 
atividades e fabricação de produtos. 
A cerâmica de Francisco F. Lamas 
na Rua Cel. Luiz da Cunha, 39, 
fabricante de ladrilhos, artigos de 
cimentos, pias e pisos de Jeremia 
Martins, em 1971; Peracini (a partir 
de 1958 até a sua mudança para o 
Parque Ribeirão). Nos anos 1980 
e 1990, havia uma propaganda 
da indústria de blocos Jucel (que 
funcionou desde 1974 até sua mu-
dança para o vizinho município de 
Serrana) no terraço do edifício Bo-
tafogo, na Rua Conselheiro Dantas, 
onde provavelmente deveria estar 
instalada.

O setor de metais ferrosos este-
ve representado pela fabricante de 
calhas Carluccio na Rua Gonçalves 
Dias, 384. Máquinas e equipa-

mentos da L.C. Torricelli na Rua 
Barão de Cotegipe, 571; carrinhos 
manuais de ferro Parpinelli na Rua 
Gonçalves Dias, 292 e dos produtos 
diversos em aço inox Gasparinox 
na Avenida do Café, 1982.

As cinco serralherias, Coração 
de Maria na Rua Coronel Luiz da 
Cunha, 702 (de Édson Cicilini), de 
Joaquim Freitas Filho na Rua Cas-
tro Alves e depois na Rua Epitácio 
Pessoa; Metal Arte (de Alexander 
Naves) na Avenida do Café, 2525; 
Nossa Senhora Aparecida na Rua 
Conselheiro Saraiva, 754 (de An-
tonino Cicilini); Perfil de Ouro na 
Rua Gonçalves Dias, 342 e São 
Sebastião na Rua Epitácio Pessoa, 
102. 

As gráficas Carmelo na Rua Co-
ronel Luiz da Cunha, 254; Canavaci 
na Rua Barão de Cotegipe, 789; Fi-
gueiredo Dias, na Rua Bartolomeu 
de Gusmão, 518; Herograf, na Rua 
Padre Anchieta, 1030 e Lorenzato 
na Rua Guilherme Schmidt, 739. E 
a fabricante de embalagens plásti-
cas Perez na Rua Paraíso, 360. 

No ramo médico e odontológico 
foram instaladas a Deltronix, fabri-
cante de aparelhos eletro terapêuti-
cos na Rua Barão de Cotegipe, 776 
(desde 2016) e Ruca/Smacr, produ-
tora de materiais odontológicos, na 
Rua Bartolomeu de Gusmão, 1069.

Por último, os fabricantes de 
produtos diversos, caso do fabri-
cante de carimbos Alfa na Rua 
Martinico Prado, 259; e de brin-
quedos, tanto de bichos de pelúcia 

Bicholândia na Rua Cel. Luiz da 
Cunha, 306; como de brinquedos 
diversificados Urubatan, (entre 
1955 a 1983) na Rua Santos Du-
mont, 315, no mesmo endereço 
onde a partir da década de 2000 
seria instalada a  Casa de Shows e 
danceteria homônima.

Uma das consequências da 
grande quantidade de indústrias e 
de operários, tanto em seus locais 
de trabalho como em suas mora-
dias, na Vila Tibério foi a instalação 
dos seguintes sindicatos de traba-
lhadores. Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria de Construção 
Civil, Ladrilhos Hidráulicos, Pro-
dutos de Cimentos, Mármores e 
Granitos e do Sindicato dos Oficiais 
Marceneiros e Trabalhadores nas 
Indústrias de Móveis de Madeira, 
Junco, Vime e de Vassouras (ambos 
em 1935 e instalados na mesma rua, 
a Castro Alves, mas nos diferentes 
números de 460 e 464). O Sindicato 
dos Trabalhadores nas Indústrias do 
Vestuário (em 1946) na Rua Marti-
nico Prado, 815 e do Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias de 
Álcool, Químicas e Farmacêuticas 
na Rua Augusto Severo, 766.

E de instituições sociais ligadas 
diretamente à indústria, caso do 
Centro Educacional SESI nº 259, 
mantido pelo Serviço Social da 
Indústria, primeiro em uma área 
anexa à Igreja Nossa Senhora 
do Rosário , na Rua Conselheiro 
Dantas e depois da década de 1990 
instalado em um prédio próprio, até 
hoje, na Rua Piratininga, 700; e do 
Círculo Operário na Rua Doutor 
Loyola. 

Podemos concluir que a Vila 
Tibério teve uma importante ca-
racterística de bairro industrial e 
operário, patente com sua impor-
tante quantidade de pequenas e 
médias indústrias, dispersas pelas 
várias ruas de seu território por 
essas várias décadas, em uma diver-
sidade de atividades e de produtos 
fabricados.

Nota da Redação: O autor 
deixou de mencionar a Cerâmica 
São Luiz (Jornal da Vila, nº. 14, 
nov.2006, pp. 5) e a Fábrica Santo 
Antônio, de Gino Alpes, que pro-
duzia o refrigerante Douradinha 
(Jornal da Vila, nº. 29, fev.2008, 
pp. 9-11) pelo fato do Jornal da Vila 
já ter feito reportagens sobre elas.

Mestre em História pela USP/SP escreve sobre os principais estabelecimentos industriais e os sindicatos do bairro

A Fábrica de Vidros Santo Antônio funcionou desde o início da década de 1930 e encerrou suas atividades em 1983.
A entrada principal ficava na Rua Martinico Prado com entrada secundária pela Conselheiro Saraiva
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Maria José Queiróz da Empresarial Imóveis (Rua Santos Dumont, 232, fone 3625-6032), conferiu 
os 10 mil exemplares (50 fardos com média de 200 exemplares cada) do Jornal da Vila nº 153, de junho de 2018

10 mil exemplares

A Vila na Copa

Luiz Fernando Cosenzo (pela Folha de S. Paulo) e 
Fernando Calzzani (pela Agência Photopress), cobriram a Copa

O casal Carlos e Juliana, do Inject Race, 
torceram junto com os filhos

André Spagnol, com a esposa, filhos 
e funcionário do Chaveiro Duran 
Spagnol, torceram uniformizados

FAMÍLIA GRIFFO - Os primos Christovam e Adalberto, junto com 
seus filhos, foram torcer para o Brasil, mas ficou para 2022, no Catar

A França foi a campeã, a Croácia Vice. 
O Brasil perdeu da Bélgica nas quartas.
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Depois de estrear no Sistema 
Clube em pleno Come-Fo-
go, com arrepiante narração 
de Pedro Giacomini em 

setembro de 1982, eu precisava ga-
rimpar matérias mais empolgantes, 
que puxassem a audiência para os 
programas esportivos da Clube AM, 
em uma corrida nada fácil, contra 
a experiência, vivacidade e bom 
relacionamento de repórteres como 
Luiz Eduardo “Dudu”, Felício Papa, 
Márcio Moraes, Renê Andrade, Renê 
Carlos, Glauco Dexter, Gugu Ma-
ravilha, Wilson Botelho e Oswaldo 
Augusto, que atuavam pela Cultura, 
79, Brasiliense, Renascença e até 
Colorado...

O Botafogo vinha se mantendo 
entre os 10 primeiros do Paulistão 
daquele ano, querendo com isso, ga-
rantir participação na Taça de Ouro do 
Campeonato Brasileiro na temporada 
seguinte, enquanto que a Francana, 
que havia feito um primeiro turno 
sofrível, dava sinais de recuperação no 
returno, estando cinco posições acima 
do Comercial, lanterna do segundo 
turno, e os dois se enfrentariam na-
quele meio de semana, que antecedia 
mais um clássico entre tricolores e 
alvinegros...

Enquanto preparava e testava 
meus equipamentos, no Estádio 
Lancha Filho, sob uma garoa que já 
se transformava em chuvisco mais 
forte, pude perceber que o presidente 
da Veterana conversava com Vadão, 
Papa e Tiaguinha (homens fortes do 
futebol panterino na época) no centro 
do gramado, sem se importar com os 
pingos da chuva que começava a cair, 
demonstrando talvez, a necessidade de 
um diálogo com maior privacidade, 
longe de outros ouvidos ou olhares 
curiosos...

Na arbitragem, estava escalado 
Sílvio Acácio Silveira, amigo que fiz 
em Rio Preto, quando trabalhamos 
juntos na Rádio Anchieta, antes de 
meu retorno ao rádio ribeirãopretano... 
Ao cumprimentá-lo, nos vestiários, 
recebi um alerta: “Fique esperto, que 
eu acho que vai ter alguma maracu-
taia nesse jogo” – disse o apitador.... 
“pois vieram as duas diretorias aqui, 
perguntar sobre como funciona o re-
gulamento, caso o jogo seja suspenso 
por qualquer motivo”...

Com Luiz Carlos Briza no co-
mando, eu dei a dica que algo pode-
ria acontecer naquela partida, com 
possibilidade de paralisação do jogo, 
desconfiado da “reunião” dos dirigen-
tes no meio do campo e com a carta 
na manga do paletó, dada pelo meu 
amigo apitador, ligando pontos onde o 
Botafogo não poderia correr riscos de 
perder algum jogador importante por 
contusão ou cartão, já que no final de 
semana, teria o Comercial pela frente, 

enquanto que a Francana poderia res-
pirar um pouco melhor, sabendo como 
estariam seus adversários mais diretos 
na zona do rebaixamento, a partir da 
próxima rodada, e uma vitória do Bo-
tafogo sobre seu arqui-rival, ajudaria 
bastante ao time da Terra do Calçado...

Aos 10 minutos de jogo, os refle-
tores apagaram, e com o HT sem fio 
da Clube, iniciei minhas entrevistas 
em vários setores do estádio, quando 
perguntei a Vadão, se seria até im-
portante não ter a sequência do jogo, 
para evitar perder jogadores para o 
clássico que seria jogado no domingo, 
mas ele desconversou, afirmando que 
o jogo seria reiniciado, e me indicou 
com ar de desafio, mostrando a torre 
de iluminação dizendo: “Olha lá, o 
eletricista já está lá em cima da torre 
para consertar...”

Ora, pensei, os comandos e o qua-
dro de força ficam em baixo, e avisei 
Briza: “Vou subir na torre para falar 
com o eletricista...”

Lá em cima, mesmo com a ver-
tigem causada pela altura, perguntei 
ao funcionário: “O que você vai fazer 
para resolver o problema?” – e a res-
posta foi rápida: “Não sei... Mandaram 
subir aqui e esperar...”

Em Ribeirão, o correspondente 
da Folha de S. Paulo, Sidnei Quartier, 
ouvia atentamente a transmissão da 
antiga PRA-7, e, talvez empolgado 
com a bombástica matéria da revista 
Placar naquela semana, sobre a máfia 
da loteria esportiva, digitou seu texto 
para o grande jornal, com a manchete 
“Mais um escândalo no futebol paulis-
ta”, descrevendo todo o meu trabalho 
de reportagem naquela noite, já que a 
partida fora suspensa por falta de ilu-
minação, com nova data a ser marcada 
pela Federação Paulista, em jogo de 
80 minutos, com portões fechados...

“Esporte é Cultura”, era o pro-
grama de TV de maior audiência 
na época, e seus apresentadores, 
repercutiram o texto de Quartier na 
íntegra, que começava o parágrafo 
com a frase: “Segundo o repórter 
Rodrigues Gallo, da Rádio Clube de 
Ribeirão Preto...” - o que me rendeu 
tremenda “prensa” dos dirigentes 
panterinos, e o “convite” do presidente 
Miguel Mauad, para passar a cobrir 
as atividades do Comercial, pois em 
Santa Cruz eu não teria direito a novas 
entrevistas, até que a poeira baixasse.

O clássico foi 0x0, o novo jogo 
com a Francana, em 30 de novembro, 
terminou com vitória do Botafogo 
por 2x0; com 31 pontos o Comercial 
se livrou do rebaixamento, enquanto 
que a Francana, com 26, caiu para 
a divisão intermediaria, e o tricolor 
garantiu participação na Taça de Ouro 
de 1983, ao terminar a competição em 
10º lugar, com 37 pontos nos 38 jogos 
disputados naquele Paulistão.

Apaga a luz que domingo tem Come-Fogo

O Patuá
A velha máxima do futebol, cen-

troavante que não marca gol morre 
de fome. O então presidente Walter 
Strambi nos finais dos anos 70 e quase 
no fim do seu mandato, foi até Presi-
dente Epitácio e contratou o atacante 
do time que disputava a então segunda 
divisão.

O nome da Epitaciana era o cen-
troavante Geraldo e que depois virou 
Geraldão ou Geraldo Manteiga com 
passagens por vários clubes do inte-
rior e chegava a Ribeirão Preto para 
resolver os problemas da falta de gols 
do tricolor.

No Botafogo, Geraldão atravessa-
va aquela fase que nenhum atacante 
gosta de passar, que é a de justamente 
a falta de gols e deixava os torcedores 
impacientes.

Geraldão continuava com a sua 
má fase e Ricardo Chistiano Ribeiro 
assumia a presidência do clube.

Numas das resenhas na esquina da 
Única, um diretor do Botafogo chegou 
para Ricardo Ribeiro e perguntou quan-
to valia o passe do Geraldão? Ricardo 
disse o valor e o diretor foi taxativo: 
“eu te dou o dinheiro e você dispensa 
o jogador”.

A salvação do Geraldão foi à 
chegada do técnico Alfredo Sampaio 
ao tricolor que sabendo da fase do 
atacante sugeriu ao presidente se ele 
pudesse levar o atleta até a cidade 
de Santos para uma mulher fazer um 
trabalho espiritual.

Para salvar e voltar a fazer gols, o 
presidente Ricardo Christiano Ribeiro 
liberou e não é que deu certo! Os gols 
voltaram acontecer depois que a senho-
ra sugeriu que Geraldão usasse um pa-
tuá preso no calção com esparadrapo.

O Botafogo concentrado na Fonte 
Sônia perto de Campinas para enfrentar 
o Guarani, no primeiro tempo o bugre 
vencia por 1 a 0 quando Geraldão 
lembrou do Patuá que havia esquecido 
na concentração.

Imediatamente o presidente saben-
do do fato mandou o funcionário até 
onde o clube havia se concentrado e no 
início do segundo tempo Geraldão já 
estava com o patuá e o Botafogo virou 
o jogo com dois gols do centroavante.

O que não se sabe, é se quando o 
presidente do Corinthians Vicente Ma-
theus chegou em Ribeirão Preto para 
contratar o Geraldão e não Sócrates que 
era o grande nome do Botafogo, se o 
centroavante estaria usando o Patuá.

Koisas da Bola
Schubert PerSine

Mesa da Velha Guarda em 
Santo Antônio da Alegria

Alguns integrantes da Mesa 
da Velha Guarda do Botafogo 
se reuniram no sítio do Orlando 
Gabriello, em Santo Antônio da 
Alegria, o dia 26 de maio.

Na foto: Rodrigo Bíscaro, 
Orlando Gabriello (Carlito), Ed-

son Nascimento, Pedro Aleixo e 
seu neto José Eduardo, Gilberto 
Abreu, Dmitri Abreu, Rodrigo 
Rocha, o vereador André Trin-
dade, Flávio Zeotti, Maurício 
Sprioli e Luiz Antônio Santa 
Rosa.

Algisto Lorenzato Do-
mingos, mais conhecido 
como Batatais, foi goleiro 
com passagens marcantes 
pela Portuguesa, Palestra 
Itália e Fluminense. 

Nascido em Batatais 
em 20 de maio de 1910, 
o arqueiro descobriu sua 
vocação no time do frigorí-
fico no qual trabalhava quando jovem, 
em Barretos. Começou jogando como 
ponta-esquerda, mas seu talento para 
defender a meta da equipe prevaleceu.

Na juventude, defendeu a equipe 
do Batatais e do Comercial e conseguiu 
se tornar atleta profissional em 1933, 
na Portuguesa. Em 1935, foi contratado 
pelo Palestra Itália.

Foi então contratado pelo Flumi-
nense, onde viveu os melhores anos 

de sua carreira. Foram 12 
temporadas conquistando 
por lá cinco campeonatos 
cariocas (1936, 37, 38, 40 
e 41). 

Em 1938, foi um dos 
convocados pelo técnico 
Ademar Pimenta para a 
Copa do Mundo de 1938, 
realizada na França. Bata-

tais foi titular em dois jogos da seleção 
brasileira, que naquele Mundial con-
seguiu o então inédito terceiro lugar.

Batatais encerrou sua carreira em 
1946, defendendo o Américado Rio 
de Janeiro. Depois de pendurar as 
chuteiras, o ex-arqueiro trabalhou em 
uma tinturaria no bairro da Lapa, em 
São Paulo.

Morreu no 16 de junho de 1960, no 
Rio de Janeiro.

Batatais, goleiro da Seleção em 38
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Nome: Helton Pi-
menta (jornalista, 
narrador esportivo e 
apresentador de tv).
Seu time preferido: 
Corinthians
E o seu segundo 
time? Corinthians
Qual foi o melhor 
jogador que pas-
sou pelos clubes de 
Ribeirão Preto? No 
Botafogo, Sócrates, 
e no Comercial, Jair 
Bala.
Um jogo inesquecível? Santos e 
Comercial na Vila Belmiro, em 
1966. Vitória do Peixe por 7 a 5. No 
primeiro tempo o Comercial vencia 
por 4 a 2. Os dois times saíram 
aplaudidos de campo.
Uma partida que você tenha nar-
rado e deixou marca? A primeira 
Copa do Mundo da Argentina que 
eu transmiti pela Rádio Bandeiran-
tes de São Paulo. O jogo foi Tunísia 
e México.
Narrador de futebol vira torcedor 
quando está trabalhando? Não dá 
tempo, senão eu não poderia trans-
mitir jogo do Corinthians. Risos.
Você é a favor ou contra a terceira 
camisa de clube e por quê? Sou 

contra. Descaracteri-
za as cores tradicio-
nais do clube.
Quem será o cam-
peão brasileiro de 
2018? Pelo elenco 
que tem, o Palmei-
ras.
No fracasso da Se-
leção Brasileira no 
Mundial da Rússia, 
qual foi o grande 
erro? Não vejo erro. 
Copa do Mundo é 
campeonato curto. 

Nas eliminatórias a Seleção foi uma 
e na Copa outra.
A Copa do Mundo de 2026 será 
disputada no EUA, Canadá e Mé-
xico e a FIFA aumentou para 48 
seleções. Você é contra ou a favor 
desse aumento? Contra, até pelo 
desiquilíbrio técnico. O exemplo 
é o Panamá fez um gol e a torcida 
comemorou.
Qual a sua opinião sobre a im-
plantação do árbitro de vídeo no 
futebol? É bom, mas não para tudo. 
Deveria ser usado se a bola entrou 
ou não entrou, o árbitro perde a sua 
autonomia.
Qual esporte você não gosta?  
Handebol 

O JOGO DE ONTEM

Toque de Primeira

BOTAFOGO 0 x 0 PALMEIRAS
Local: Estádio “Santa Cruz”, em Ribeirão Preto
Data: 29/7/1973
Árbitro: José de Assis Aragão. 
Botafogo: Jorge; Roberto, Manoel, John Paul e Eraldo; Júlio Amaral 
e Alexandre; Afrânio (Cunha), João Carlos, Paulo Sérgio (Geraldo) e 
Ferreirinha.
Palmeiras: Raul Marcel; Eurico, João Carlos, Alfredo e Zeca; Zé Carlos 
e Ademir; Edu, Leivinha, Mário (Ronaldo) e Pio (Celso). 
Renda: Cr$ 81.512,00 (9.754 pagantes)

22 anos sem Afrânio Riul
O técnico que gostava de trabalhar no Interior

Era um 14 de julho de 1996 
quando uma tarde de domingo 
veio à notícia do acidente e do fa-
lecimento de Afrânio Riul, técnico 
que amava trabalhar no interior. 
Conhecedor disso se orgulhava 
dessa fama.

Quando faleceu Afrânio estava 
trabalhando no Bragantino, feliz e 
entusiasmado porque ia dirigir pela 
primeira vez um time no Campeo-
nato Brasileiro da Série A.

A única vez que Afraninho, 
como era carinhosamente chamado 
pelos amigos, deixou o interior, 
foi quando contratado pelo Corin-
thians, ficou por 39 dias no cargo 
após goleada de quatro a zero sofri-
da contra o Guarani em Campinas.

Já se passaram 22 anos, como 
amigo e profissional do futebol 
Afrânio Riul ficará para sempre 
na ternura e na saudade de todos 
aqueles que conviveram com ele.

BOTAFOGO 1973
Nelsi, Manoel, Júlio Amaral, Roberto, Eraldo e Mão de Onça; 
Afrânio Riul, Paraguai, Geraldão, Alexandre Bueno e Varlei.

Afrânio Riul lançado por José Agnelli
Afrânio foi lançado no time titular do Bota-

fogo pelo técnico José Agnelli em 1970, depois 
emprestado para a Santarritense de Santa Rita do 
Passa Quatro para disputar a Segunda Divisão onde 

acabou se destacando e voltando ao Botafogo no 
ano seguinte. 

Como técnico passou pelos dois clubes de Ri-
beirão Preto.
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COSTELA NO BAFO NA 
PANELA DE PRESSÃO

Ingredientes: 
1 kg de costela inteira 
1 colher de sopa de sal grosso 
1 cebola
Modo de preparo:
Coloque em uma panela de pressão a 
costela inteira, e jogue o sal grosso e a 
cebola em rodelas. Não colocar água, 
somente a costela, o sal e a cebola. 
Feche a panela e deixe na pressão de 
20 a 30 minutos no fogo baixo. Mexa a 
panela de vez em quando. Depois é só 
servir e bom apetite.

Anna Maria 
Chiavenato

Segundo Beethoven “a 
música é a revelação 
mais profunda da alma” 

e suas composições atestam 
isto. Vamos então conhecer 
um pouco sobre este gênio da 
música clássica. Nascido em 
data desconhecida na cidade 
de Bonn, na Alemanha, des-
de cedo mostrou inclinação 
para musical. Ainda criança 
começou a aprender piano, 
órgão e violino e aos 7 anos 
deu seu primeiro concerto. 
Percebendo seu talento, o pai 
quis fazer dele um prodígio, 
assim como Mozart havia 
sido, forçando-o a praticar dia e 
noite ao piano onde o menino fica-
va de pé em frente ao mesmo para 
alcançar suas teclas.

Aos 11 anos foi obrigado a 
deixar a escola para ajudar na 
renda familiar. Não sabia multi-
plicar ou dividir. Seus amigos o 
consideravam um distraído, pois 
estava sempre em outro mundo 
criando músicas em sua mente 
mesmo quando estava brincando 
com outras crianças. Aos 17 anos 
fez sua primeira visita a Viena com 
a intenção de se apresentar para 
Mozart, mas o que ali se passou é 
um mistério. Mozart dificilmente 
se interessava por outros músicos.

Em 1792, aos 20 anos, mudou 
definitivamente para Viena onde 
ficou até o fim de sua vida. Ali, teve 
lições de música com Joseph Haydn 
com quem brigava constantemente. 
A facilidade de improvisação de 
Beethoven era incrível. Alguns 
fatos sobre sua vida continuam 
sendo um mistério. Apesar de um 
amigo seu afirmar que em Viena 
ele estava sempre envolvido em 
relacionamentos amorosos, Bee-
thoven nunca se casou. Algumas 
mulheres se sentiam atraídas por ele 
pelo seu talento e outras o achavam 
asqueroso.

Segundo alguns biógrafos, Für 
Elise, uma de suas mais conhecidas 
peças, foi dedicada para a cantora 
Elizabeth Röckel a quem ele pe-
diu em casamento, assim como 
A Moonlight Sonata foi dedicada 
a sua aluna Julie Guicciardi por 
quem estava apaixonado. Mas, 
Beethoven detestava dar aulas de 
piano com exceção para alunos com 

BEETHOVEN
UM GÊNIO INDOMÁVEL

grandes talentos e belas mulheres, 
estas independentemente de terem 
ou não talento. Em meio a seus bens 
foram encontradas cartas de amor 
dirigidas a uma mulher misteriosa 
que foi batizada com o título de 
“amada imortal”. Na verdade 
nunca se descobriu quem era ela 
realmente, mas alguns biógrafos 
afirmam ser Antoine Brentano que 
era casada com um membro da 
conhecida família Brentano.

Outro episódio interessante de 
sua vida foi quando entusiasmado 
pela Revolução Francesa e por 
ser antimonarquista, ele dedicou 
sua Terceira Sinfonia, opus 55, 
para Napoleão Bonaparte. Mas, 
em 1804, quando Napoleão se fez 
coroar imperador, Beethoven não 
deixou por menos. Cheio de decep-
ção e ódio, ele retirou a dedicatória 
e mudou o título para Eroica e mais 
tarde dedicando a memória de um 
grande homem.

Apesar da fama, Beethoven 
sempre trabalhou para seu sustento 
e seus luxos, dando aulas, fazendo 
trabalhos para os ricaços vienenses 
e publicando suas músicas. Bee-
thoven compôs apenas uma ópera, 
Fidelio, encomendada pelo barão 
Peter Von Braun. Aos 27 anos ele 
começou a ouvir constantemente 
zumbidos e apresentar deficiência 
auditiva. Aos 48 anos já estava to-
talmente surdo. Em princípio este 
problema foi atribuído a um susto 
que o fez cair quando criança, mas 
provavelmente a surdez foi por 
conta de febre tifóide transmitida 
por pulgas de rato. A partir daí seu 
temperamento mudou completa-
mente fazendo dele uma pessoa 

rabugenta e sempre mal hu-
morada. A única coisa que 
não mudou foi seu grande 
talento. Perfeccionista que 
era, dizia que não compunha 
para seus contemporâneos, 
mas para a posteridade.

A sua maior criação, a 
famosa Nona Sinfonia de 
Beethoven, foi inspirada no 
poema de Friedrich Schiller, 
“Ode to Joy”. A beleza e a 
fama desta sinfonia são res-
saltadas por seu movimento 
final por reunir coro e solistas 
para interpretar os versos de 
Ode à Alegria num gênero ex-

clusivamente instrumental. Quando 
a compôs, Beethoven já estava 
completamente surdo e mesmo 
assim ele conseguiu regê-la em sua 
estréia em 7 de maio de 1824, com a 
ajuda “despercebida” de um amigo 
músico. Mas, o grande músico não 
conseguiu ouvir a execução de sua 
obra prima e nem os intermináveis 
aplausos que a consagraram.

Beethoven morreu aos 56 anos 
em 1827 durante uma forte tempes-
tade e milhares de pessoas acom-
panharam seu enterro. Consta que 
antes de fechar os olhos ele disse: 
“Aplaudam, amigos, a comédia 
está terminando”. Em seu túmulo 
no Cemitério Central em Viena está 
apenas escrito “BEETHOVEN”. 
Como se sabe, Ludwig van Beetho-
ven deixou apenas nove sinfonias, 
um número pequeno diante da 
grandeza de seu talento. Mas, a 
grandeza de sua obra é indiscutível 
e sua forte presença na história da 
música clássica atravessa o tempo. 
Beethoven levou o classicismo 
musical a seu mais alto patamar.

VENDO CASA VILA TIBÉRIO - Garagem (1 vaga), sala, 2 dormitórios, com ar condicionado e armário embutido, claraboia, 
banheiro (com revestimento até o teto, armário) e hidromassagem, sala de jantar (copa), cozinha com armário e água purificada, 

revestimento até o teto, área de serviço com tanque e espaço máquina de lavar, quintal e área churrasco. 
Tubulação com cabeamento de roteador no quarto e copa, tubulação com cabeamento para internet. Cômodos amplos - com 

as tomadas distribuídas para acomodar todos aparelhos eletrônicos e eletrodomésticos necessários. Cortina: sala/ quarto/ copa/ 
cozinha. Piso frio, madeiramento telhado: peroba rosa, energia elétrica bifásica, quadro de distribuição de energia, caixa de água 

1.750 litros + caixa aquecedor solar 500 litros. Imóvel bom estado, boa vizinhança, documentação ok. Tratar 98136-4664

1978 – “Recomeço”
Sr. Francisco Antônio de Araújo 

é casado com Zilda Dimas e juntos 
têm nove filhos - clássico modelo de 
estrutura familiar católica patriarcal -, 
possui uma panificadora, inaugurada 
dez anos antes, no bairro Campos 
Elísios. Todos trabalham no negócio 
do pai, visto que este se empenha em 
outra paixão: o campo.

Visualizando novos horizontes, 
pensando no futuro dos filhos e 
aproveitando de sua capacidade 
empreendedora, Francisco busca 
um novo ponto comercial. Na Vila 
Tibério, especificamente na Rua Te-
nente Catão Roxo, vislumbrou uma 
importante via de acesso ao Campus 
da USP e HC (inaugurado no ano 
anterior). Em 1979 começa a história 
da Panificadora Nossa Senhora Apa-
recida (Dimas e Araújo Ltda.), tendo 
como sócios os esposos e gerenciada 
pelos filhos Vicente, Joaquim e Maria 
José e seis funcionários.

1982 – A primeira de muitas
Padaria e confeitaria caminham 

muito bem e Vicente percebe a 
possibilidade de implantação de um 
novo serviço. Realizou-se por isso 
a primeira reforma, que apresentou 
uma lanchonete, opções de copa pela 
manhã e “happy hour”, com lanches 
e porções. Nas tardes de sábado e 
domingos ao meio-dia vendia-se 
frangos assados, novidade na cidade.

1986 – Sai um, entra outro
Vicente, primogênito da família 

e com o dom empreendedor do pai, 
decidiu partir para o ramo têxtil e 
abrir uma confecção. José Adão, que 
até então administrava a Panificadora 
da Lapa com os outros irmãos, veio 
substituí-lo e dar continuidade aos 
serviços e avanços da empresa, que 
já contava com treze funcionários. 
Alguns anos depois, também saiu 
Maria José, para ajudar seu marido 
em seus negócios.

1990 - Modernização
Após visitas a panificadoras da 

capital do estado e o com o desejo 
de proporcionar mais conforto aos 
clientes, foi feita outra reforma na 
loja, que deixou mais dinâmicos 

os serviços de padaria, confeitaria, 
copa e lanchonete, além de uma boa 
conveniência.

1995 – O Restaurante
Mais uma vez no intuito de 

atender melhor os clientes, os irmãos 
Araújo decidem atualizar máquinas 
e equipamentos da produção. Ga-
nhou-se espaço físico suficiente para 
aumentar a área de venda e iniciar 
outro serviço: o restaurante. Muitos 
funcionários da USP e HC não tinham 
possibilidade de almoçar em suas ca-
sas, por isso a panificadora começou 
a oferecer os chamados “marmitex” 
e, posteriormente, marmitas e pratos 
feitos. Nesse meio tempo o número 
de funcionários chegou a vinte e sete.

2001 – Injeção de ânimo
Luís, o mais novo dos filhos de 

dona Zilda, veio auxiliar os irmãos 
com novas ideias e experiências. Isso 
culminou em uma ampla reforma, 
tanto na produção quanto na área de 
vendas. Restaurante “self-service”, 
auto-serviço com mais opções em 
pães, doces e salgados e a significa-
tiva melhora da conveniência (bebi-
das e mercearia). Foi um sucesso! 
Orgulho em ser a primeira padaria de 
Ribeirão Preto com tantos serviços. 
O quadro de funcionários aumentou 
para trinta e oito.

2010 – A realização do sonho
O sonho de atender nossos clien-

tes em uma loja completa, inspirada 
nas melhores do país, começa a 
tornar-se realidade com a aquisição 
dos imóveis vizinhos ao prédio. Loja 
climatizada, assentos confortáveis, 
ambiente agradável e também a 
preocupação com a sustentabilidade 
nos fez investir na captação e reuso da 
água, o uso da energia solar, destino 
correto ao óleo usado e câmara fria 
para lixo orgânico A Panificação, 
a confeitaria e a salgaderia ficaram 
mais dinâmicas, bem distribuídas 
na área de produção. Os produtos 
dignamente expostos na área de 
vendas. Conveniência e mercearia 
com inúmeras opções e claro, um 
excelente restaurante, com novos 
equipamentos que possibilitam re-
feições mais saudáveis.

Panificadora NS Aparecida
Breve história de uma longa história

Os irmãos Araújo: Joaquim, José Adão e Luiz
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FOTOS ANTIGAS?
Ligue 3011-1321

Mogiana, Antarctica, Paulista, Cerâmica, 
Banco Construtor, Fab. de Vidros, outras?

COPIAMOS E DEVOLVEMOS E AINDA 
PUBLICAMOS SUA HISTÓRIA NO JV

Aniversariantes de JULHO

Júlia Nogueira 
Silva, dia 1

Maria Inês 
Soares, dia 2

Maria Vanda 
Zunfrile, dia 2

Andresa, 
dia 3

Adair Cesca 
Ponsoni, dia 4

Júlia, dia 4 Ana Tassinari, 
dia 6

Alexandre, dia 4 e 
Yasmin, dia 19

Marilda Cristina 
Vivancos, dia 4

Lucas da 
Cunha Alves, 

dia 6

Mara Rúbia
Padilha, dia 6

Lúcia, 
dia 6

André, do 
Empório do 
Sabor, dia 6

Paulo
Henrique, dia 9

Antônio 
Francisco 

Araújo, dia 8

Renato Anselmo 
Grili, dia 2

Fabiana Meni, 
dia 12

Márcia e Luiz Humberto (Beto) 
comemoram aniversário de

casamento no dia 3

Maria Aparecida e Antônio 
Carlos (do Macal Pe. Feijó) 

comemoram casamento dia 7

Aracy 
Tornich,
dia 11
Emanuelle, 
dia 21

Larissa, 
dia 15

Moacir, 
dia 15

Giselle 
Correia, 
dia 12

Júlia, dia 7

Profa. Help, 
dia 12

Carlos Vicente, 
o Rei do torresmo, dia 4. 

Na foto com a esposa Elaine Oracilda, dia 24/6 e Cláudio, dia 17/7

Adriano Mendes e Carla, 
da Mundial Auto Elétrica, 
comemoram aniversário 

casamento no dia 27

Walter Zanetti, 
dia 12

Zuleika 
Martin Rosa, 

dia 12

Paulo César 
Martins (Boquita), 

dia 12

Vicente Ribas, 
dia 9

Waldemar 
Ziotti, dia 11

Maria 
Antoniucci de 
Lima, dia 11

Marcelo e 
seu irmão 

Márcio
Barbieri, 

dia 11

Sílvia e Milton
Pereira comemoram
casamento no dia 1 º

Carlos Eduardo e Rejane 
Maria comemoram o 
casamento no dia 9

Luiz Carlos Peruchi (dia 10) e 
Márcia (dia 14) comemoram 

aniversário de casamento dia 9

Neusa e Claudinei Corrêa 
comemoram, com as filhas, genros e 

netos, aniversário de casamento dia 14

Maria de Lourdes e Ulysses 
Paiva comemoraram 
casamento no dia 21

Zinho Tamburu e Rosa, 
comemoram aniversário de 

casamento dia 31

Juliana e Carlos comemoram 
aniversário de casamento

no dia 24/6

Ruan Patrick, 
neto de Fátima 
e João Paulo 

do Bar Apache, 
dia 21

Tatiana 
Pizzato, 
dia 22

Roberto 
de Paiva, 

dia 21

Sidney Simões Zunfrilli, dia 18
Com pai e filho no Santa Cruz

Adriano 
César

Capreti, 
dia 25

Jader, 
dia 25

Márcia S.
Barbam, 
dia 21

Sueli 
Tornici,
dia 23

Helena 
Novais dos 

Santos, 
dia 23

Mariana R. 
dos Santos,

dia 20

Ivonice
dos Santos, 

dia 16

Nilton 
Frederico, 

dia 18

Gabriel, dia 3 e 
Larissa, dia 15

Silvana
H. Mingato, 

dia 29

Lucas P. 
Tavares,
dia 29

Antenor (Tabacaria 
Oliveira), dia 3/6

Marilena (Lena)
Bemi, dia 26/6

José 
Divino,
dia 29

Antenor Jr., dia 30 
A esposa Valdirene, dia 25/8

Diego 
Andrade, 

dia 24
Jacqueline Buabssi, dia 24

Sandra 
Cardinali, 

dia 24Vinícius, dia 24

Diva Palucci,
dia 17

Alexandre, dia 4 e      
André Luís 

Marques, dia 10

Bodas de Ouro
Ariovaldo Torrieri e Teresa comemoraram 50 anos 

de casamento no dia 11de maio.

Aniversariantes de julho 
do Empório do Sabor:

Nice Souza, dia 18
Cherlane, dia 6

Liandra dos Reis, dia 14
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A
ntes de encontrar o noivo 
indiano (risos)... falta 
muito para conhecer da 
Índia. Nos trasladamos 
de Allepey em barco até a 

cidade de Amritapuri, ainda no Estado 
de Querala onde situa-se um renomado 
Ashram (lugar para se fortalecer inter-
namente com práticas 
de yoga e meditação) 
de uma líder espiritual 
conhecida como Sri 
Mata Amritanandamayi 
Devi ou simplesmente 
“Amma”, conhecida 
como a Santa dos Abra-
ços. 

A história de vene-
ração por essa mulher começa quando 
ela tinha apenas nove anos de idade, 
enquanto seus pais pediam pra ela 
recolher os restos de comida (lavagem) 
para alimentar os animais e pelas casas 
por onde passava observava o quanto 
as pessoas eram miseráveis e o quanto 
pobre era sua cidade; dessa forma de 
uma maneira espontânea começou a 
abraçar sua gente para consolá-los e 
com o tempo começaram a chamá-la 
Amma (mãe) e ela passou a chamá-los 
de filhos. 

Quando uma criança chora, por 
algum motivo, vai direto ao colinho 
da mãe que normalmente consola com 
um abraço. Assim, além de abraçar 
fisicamente, Amma planta sementinhas 
de bondades nos corações. 

O barco nos deixou em frente 
ao Ashram... ali só tínhamos que 
atravessar uma ponte e já estávamos 
dentro do complexo de muitos edi-
fícios todos pintados de cor salmão. 
Ao chegar fomos recebidas por um 
voluntário americano que recolheu 
nossos passaportes e nos apresentou os 
horários de funcionamento e atividades 
do Ashram. 

Nos sentíamos embarcando num 
navio... ali passaríamos alguns dias 
confinadas, não sabíamos como seria 
e o que esperar daquela experiência. 

Fomos direcionadas a um quarto e 
a princípio passaríamos três dias que no 
final foram alargados para cinco dias. 

Nos acomodamos e logo fomos 
fazer o “tour” pelo Ashram. Uma cana-
dense nos levou para conhecer o com-
plexo e seu funcionamento: horários 
de atividades, refeições, voluntariados, 
meditações... etc. Era muita informa-
ção para apenas uma hora de tour. A 
canadense nos disse que participava 
do Ashram há quase 15 anos e havia 
comprado um dos quartos do edifício. 
Explicou que havia seis edifícios com 
17 andares cada um, e em cada andar 
uma média 20 quartos, acompanha-
dos de um pequeno banheiro e uma 
pia, como se fosse uma cozinha (uma 
espécie de quitinete). Esses quartos 
eram praticamente todos vendidos 
em torno de 20 a 60 mil dólares. Os 
compradores são todos estrangeiros. 
Já não havia mais quartos para vendas 

e se o proprietário não tiver herdeiros 
o quarto será entregue como doação ao 
Ashram. Quando os proprietários não 
estão nas acomodações, Amma tem o 
direito de sublocar os quartos podendo 
albergar até 3 pessoas em cada um. Era 
o caso da canadense que sem herdeiro 
dizia que quando morrer seu quarto fica 

pra Amma novamente.
A maioria dos mi-

lhares de voluntários 
usa túnica branca. São 
de todas as partes do 
mundo principalmente 
americanos, canaden-
ses e europeus.

Ao retornar ao nos-
so quarto, encontramos 

uma senhora russa chamada Irina, que 
há três anos vive confinada no Ashram. 
Naquela noite conversamos muito com 
ela. Éramos curiosas e queríamos saber 
os motivos que a levaram a largar tudo 
e se enfiar naquele lugar. 

Irina é uma jornalista elegante, que 
trabalhava para a imprensa inglesa, 
viajava muito, fazia coberturas periódi-
cas em muitos países. Um dia, vendeu 
sua propriedade na Rússia e foi para o 
Egito onde se casou 
e viveu durante 5 
anos. Aos poucos 
fomos conhecendo 
Irina, uma mulher 
de muitas histórias. 
Ela contou que com 
o salário que tinha 
poderia comprar um 
carro por mês, que 
gastava com roupas 
de renomados esti-
listas, uma vida totalmente distinta da 
que vivia ali naquele Ashram; dormin-
do num colchão duro e no chão, num 
quarto muito simples, com imagens 
da guru Amma por todas as paredes e 
compartilhando o quarto com visitantes 
a maior parte do tempo. Era como se 
Irina tivesse perdido sua fé e paixão 
pela vida e a guru passou a ser um 
dos motivos de seu amor pela vida e 
contemplação.

Acompanhamos um pouquinho a 
rotina daqueles voluntários e de Irina. 
Cinco da manhã todos despertavam, 
antes de comer meditavam durante 
uma hora e meia em grupo, depois, o 
café da manhã era servido. O horário 
das refeições é único.

Cada voluntário pratica a atividade 
que deseja (Seva). A vida no Ashram é 
muito “independente” os voluntários e 
visitantes contribuem com trabalhos na 
cozinha, lavando os pratos, roupas ou 
cuidando da limpeza e podem também 
se dedicar a venda de acessórios reli-
giosos e artigos da organização. 

As atividades pagas são yoga, 
meditação, consultas ayuvédicas, 
astrologia védica. São muitas opções 
para arrecadar fundos e sustentar esse 
grande projeto. Existem mais de 50 
centros em todo o mundo, e a sede em 
Amritapuri alberga 3 mil residentes.

Quando Amma se encontra no 
Ashram ela faz meditações guiadas na 
praia, e às terças e quintas-feiras dá o 
prashed (quando ela mesma dá comida 
aos residentes, servindo os pratos como 
uma mãe). No resto do dia canta os 
bhajans (canções devotas que expres-
sam amor, tocados com instrumentos 
tradicionais). 

Amma conta com orfanatos, as-
sociações, hospitais, universidades, 
viaja ao redor do mundo hospedando 
os encontros místicos. É tratada como 
a guru do século XXI, participa de 
diversos fóruns mundiais, ganhadora 
de prêmios por seu papel como líder 
espiritual e humana. Para ela suas 
práticas não são religião e sim estão 
relacionadas com o Amor. 

Nossa experiencia não foi como es-
perávamos. Ao chegar fomos bem aco-
lhidas, mas ao vivenciar a vida naquele 
Ashram sentíamos que as pessoas não 
eram felizes ali, não sorriam, não havia 
nada de hospitalidade e gentilezas. Os 
voluntários eram bem estressados com 
um mau humor intenso. O único sorriso 
que vimos foi no rosto de um senhor 
indiano bem idoso que vendia água 

de coco. 
Nesse primei-

ro dia fomos con-
vidadas a receber 
o darsha (o abraço 
de Amma) em num 
local onde fazem 
o culto com vários 
telões e um palco 
onde Amma passa o 
tempo sentada abra-
çando seus seguido-

res acompanhada de música indiana 
tradicional. Foram quase duas horas 
sentadas passando de cadeira em ca-
deira até chegar ao palco onde a guru 
fica sentada envolta num sari branco 
abraçando as pessoas por quase um 
minuto. 

Para receber o abraço de Amma 
tem que ajoelhar-se e os voluntários 
dão um empurrãozinho até colo da 
senhora robusta, baixinha, que envolve 
a pessoa em seus braços por alguns 
minutos e fala no seu ouvido algumas 
palavras. Os mais sensíveis podem sen-
tir a energia de seu abraço envolvente 
como uma forma de Reike. Depois, é 
possível ficar sentado ao redor da guru 
meditando. Outros acompanham o som 
e assistem a Amma pelo telão.

Naquele momento sentíamos 
que havia muita adoração. Era difícil 
julgar por ser nosso primeiro dia. Na 
manhã do dia seguinte, acordamos ce-
dinho, fizemos a meditação, tomamos  
desjejum, um bandeijão de arroz com 
vegetais mergulhados no molho curry 
acompanhado de chai.

Em seguida passa uma pessoa com 
uma plaquinha pedindo voluntários 
para o refeitório (Seva). Assim, dedica-
mos duas horas para lavar pratos junto 
com uma americana, uma colombiana e 
uma alemã... Conversamos pouco com 

A DECEPÇÃO COM A 
GURU DO ABRAÇO

Uma tiberense ao redor do mundo
Graziella Cebollero Marasea conta para os leitores do 
JV suas aventuras pelas terras de Mahatma Ghandi

elas, já que eram todas muito sérias, 
de poucas palavras e nada gentis. Era 
apenas nosso segundo dia naquele lo-
cal que mais parecia um hospital para 
ocidentais que um Ashram. Aquelas 
mulheres frequentavam o Ashram há 
mais de oito anos e que passavam de 
três a seis meses por ano com a Amma.

Sempre que voltava ao quarto 
encontrava Irina e conversava um pou-
quinho para obter mais informações 
daquele lugar. Irina fez da Amma sua 
mãe, uma guia que ilumina sua vida 
e toma decisões por ela. Disse que 
havia vivido durante cinco anos no 
Ashram do Osho, e que a experiência 
e o local era bem diferente do Ashram 
de Amma. Parece que havia gostado 
mais da experiência do Ashram de 
Osho e quando se lembrava que já vivia 
ali naquele quartinho há três anos... 
Segundo ela, às vezes se perguntava o 
que faria da vida, mas sua guru Amma 
dizia que ela não podia sair de lá e que 
deveria passar mais tempo naquele 
“monastério”.

Durante aquela noite, estávamos 
dormindo, e de repente me levanto com 
uma barata caminhando pertinho do 
meu colchão vindo na minha direção. 
Não tenho frescuras... mas quando 
o assunto é barata o descontrole é 
grande. Assim, me levantei tão rápido, 
pisei no colchão da Irina e saltei de um 
lado para o outro gritando (risos), logo 
Irina se levantou... eram duas baratas. 
Então o escândalo foi em dobro! Irina 
também tinha medo de barata. En-
quanto eu saltava de um lado para o 
outro e gritava, Irina rezava pedindo a 
Amma que nos protege-se e Gi tomou 
o chinelo na mão e foi à luta! (risos)

Na manhã seguinte Irina ainda 
com aquela cena na cabeça pensava 
que aquilo era uma mensagem vinda 
de sua guru Amma. Nós dizíamos que 
era uma questão de limpeza, o quarto 
era mal cuidado, haviam prateleiras e 
armários cheios de sujeiras. 

Naquele dia Gi se livrou de fazer 
a Seva, e no final fui convocada a 
ajudar na limpeza dos andares do 
edifício... foram quatro andares para 
cada voluntário. Dessa vez fui a in-
térprete para duas senhoras argentinas 
que acabavam de chegar naquele local. 
Uma voluntária nos ensinou onde re-
colher o material e onde buscar água. 
A encarregada era uma mulher bem 

estressada, sem paciência nenhuma. 
Jogou um balde pelo corredor afora, 
depois nos pediu desculpas pois era 
aniversário de Amma naquela semana e 
estava sobrecarregada com os afazares. 

Disse para a voluntária que ela 
deveria ter mais educação e praticar 
mais a paciência ao ensinar as pessoas, 
e que não era nosso problema se ela 
estava estressada, deveria controlar-se 
e ser mais gentil para com o próximo. 
A partir daí queria sair daquele local 
nada agradável, com pessoas que se 
creem desenvolvidas espiritualmente, 
mas que não têm gentileza e nem 
compaixão. Tudo muito artificial. Vir 
para a Índia e seguir um guru é uma 
grande moda. 

Por falar em limpeza, o conceito 
de limpeza para os indianos e inclusive 
para os voluntários é bem diferente do 
nosso conceito de limpeza. Varrem 
a sujeira para debaixo dos tapetes e 
depois esfregam o corredor com um 
pano molhado. Não costumam juntar 
o lixo, varrendo tudo pra fora, nos 
espaços públicos. 

Infelizmente nossa estadia naquele 
lugar durou cinco dias. Não víamos a 
hora de ir embora, mas tivemos que 
esperar já que não havia trens para o 
nosso próximo destino. 

Enquanto esperávamos os dias 
para irmos, assistíamos as preparações 
de celebração do aniversário de Amma. 
Todos trabalhavam muito para decorar 
o recinto, para receber celebridades 
como o presidente e o primeiro minis-
tro da Índia e os convidados especiais, 
junto de seus milhares de seguidores 
nacionais e internacionais.

Finalmente chegou o momento 
de sair, nos despedimos de Irina com 
um abraço e dissemos que ela era uma 
mulher super forte e corajosa e que as 
decisões de sua vida tinha que partir 
dela mesma e não de uma guru, mas 
Irina parecia com medo de tomar deci-
sões que não fossem ditas por Amma.

Naquela manhã o local virou um 
formigueiro com seguidores vindos de 
todas as partes para a comemoração. 
Pessoas muito humildes também vi-
nham para venerá-la, e nos estávamos 
felizes de simplesmente não estar mais 
naquele local, que uma hora parecia um 
hospital e em outra um centro comer-
cial religioso.

Continua na próxima edição

Vista do Ashram

Graziella no quarto do Ashram

A guru Amma
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FALECIMENTOS

"Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém"

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3102-5877

DIVINO JOSÉ DE SOUZA
(DINO PANELEIRO)

2/8/1935 - 18/7/2018
Rua Luiz da Cunha - Vila Tibério

SIRLENE APPARECIDA 
LANGELOTTE ANELLI

15/1/1937 - 16/7/2018
Rua Barão de Cotegipe - Vila Tibério

PEDRO OSMAR FURONI
29/6/1936 - 9/7/2018

Rua Tenente Catão Roxo - Vila Tibério

CLARICE SALOMÃO AGY
13/10/1929 - 6/7/2018

Rua Conselheiro Saraiva - Vila Tibério

EROTILDES GONÇALVES BRAGA
15/7/1939 - 5/7/2018

Rua Machado de Assis - Vila Tibério

MARILENE ZANCA MENDES
3/9/1950 - 5/7/2018

Antiga moradora da Rua Conselheiro Dantas

MARIA JOSÉ SILVÉRIO
15/10/1930 - 4/7/2018

Rua Paraíso - Vila Tibério

ELENA COLLA GIROLINETO
16/7/1934 - 30/6/2018

Antiga moradora da Rua 21 de Abril

MARIA AMÉLIA TONANI AGUIAR
25/5/1940 - 26/6/2018

Antiga moradora da Vila Tibério

ZENAIDE GONÇALVES DIAS 
11/4/1960 - 19/6/2018

Antiga moradora da Vila Tibério

Bar do Demá
O Bar do Demá, Ademar Moreno, ficava na Rua Santos Dumont 

e servia um carne e queijo de fazer fila. Durante três décadas, o local 
era uma casa de lanches onde o dono batia papo com a clientela, for-
mada por advogados, comerciantes, gerentes de bancos e até juízes.

Um dos pontos que permanecem na memória afetiva da popu-
lação da Vila Tibério.

Deus sabe o quão difícil é 
principiar tais linhas, o título, 
mesmo, “mudei” diversas 

vezes, porém, já repeti, também, 
diversas vezes: não omito nada, 
absolutamente nada significativo 
do misericordioso leitor e, enfim, é 
mesmo, parece um pesadelo do qual 
não consigo acordar, mas, infeliz-
mente é real, é horrivelmente real: a 
minha irmã Zenaide Gonçalves Dias, 
São Paulo, onde residia, Limeira, 
deixando esposo, três filhos, quatro 
netos, noras, genro, três irmãos e, 
lógico, centenas de parentes e ami-
gos, todos extremamente abalados, 
amargurados, embasbacados...

Como, desde o final de abril, 
rabiscava, rabiscava, mas não con-
seguia terminar, sequer, um artigo 
– fiquei mental e espiritualmente 
deplorável, em “estados” similares 
aos “vividos” nos dias que antece-
deram o falecimento da mamãe, a 
“dona” Joventina Maria Gonçalves 
Dias, (1942-2014) – então, depois de 
dois meses de ostracismo doloroso, 
tentei desculpar-me com o mise-
ricordioso leitor e enviei – e foi a 
primeira “coisa” que eu fiz logo de 
pisei em Brasília, dia 15, dezenas 
de “câmeras”, certamente, testemu-
nharam, um artigo sob o título: “Sou 
o culpado de tudo?”, publicado dia 
16, (no jornal “Diário da Manhã” de 
Goiânia, Caderno “Opinião Públi-
ca”, pág. 6), portanto, três dias antes 
do falecimento da “Zê”. Transcrevo 
o segundo parágrafo:

“Lógico também não detalharei 
sobre a minha tristeza, amargura e 
meia dúzia de lágrimas que escorre-
ram dos meus olhos sem eu querer, 
nas madrugadas olhando para as 
estrelas, nuvens e a Lua, tentando en-
contrar respostas nos azuis, brancos 
e amarelos, ensimesmado e cismado 
com as nuanças, formas, imagens e, 
pior, até com os piados das corujas, 
mas, também, eu acho que é melhor 
o escrevinhador parar por aqui, como 
no primeiro parágrafo (...)  eu seria 
um imbecil se não soubesse que não 
sou “escritor”, que eu sou, apenas, 
um “escrevinhador” que depende 
dos acontecimentos à volta para 
desenvolver um texto e, lógico, este, 
talvez, tenha sido o motivo da minha 
falta de inspiração, é vero, dependo 
que algo ocorra, como: a tampa da 

caixa d’água do meu vizinho que na 
última ventania, aqui na “Vila” des-
prendeu-se e fez muita gente jurar ter 
visto um disco voador; uma “opera-
ção” da Polícia Federal; a Copa sem 
a Itália; os refugiados venezuelanos 
aos milhares no país; uma declaração 
medíocre de algum político, ou, juiz; 
(... ) bem, voltando, como afirmei no 
primeiro parágrafo, alguns dirão que 
tudo aqui não passa de “desculpa 
esfarrapada” e, sério, até eu, agora, 
relendo o texto acima, quase deletei a 
frase: “depende dos acontecimentos 
à volta para desenvolver um texto”, 
afinal, “acontecimentos” foi o que 
não faltou nestes últimos dias, não 
é mesmo misericordioso leitor? A 
greve dos caminhoneiros que não é 
dos caminhoneiros; a poluição desa-
vergonhada do “Aquífero Guarani” e 
a gravíssima baixa nos reservatórios 
de água paulistanos; o encontro dos 
dois maluquinhos, o dos EUA e o da 
Coréia do Norte que, outro dia, no 
começo do ano quase começaram 
a terceira guerra mundial, enfim, 
assunto não faltou, então será mes-
mo que eu sou o culpado de tudo, 
mesmo? Até”.

E assim terminei o tal artigo, 
mas, talvez eu devesse, mesmo, ter 
deletado a maldita frase: “depende 
dos acontecimentos à volta para 
desenvolver um texto”, talvez a “Zê” 
não tivesse partido tão cedo e nós, 
quiçá, não tivéssemos que ouvir, no 
momento do seu sepultamento, o 
choro, o lamento agudo, retumbante 
do neto desconsolado, do Pedro, 9 
aninhos e eu, lógico, não teria que 
sentir a mão sôfrega do esposo viú-
vo, o Ronaldo, apertando com força 
o meu ombro direito, como se uma 
parte do seu ser quisesse segurar-se 
nesta vida, viver, mas, a outra, dese-
jasse se tacar ali, naquela sepultura, 
morrer ao lado da esposa amada e, 
mais, pior, soluçando, sussurrou no 
meu ouvido palavras comoventes, 
surpreendentes que, tenho certeza, 
jamais esquecerei e, inclusive, se 
Deus permitir e ele, o meu cunhado 
consentir, partilharei com o miseri-
cordioso leitor em breve. Zenaide, 
querida, desculpe o trocadilho, mas, 
é verdade, você fez jus ao nome, 
você foi, aqui na Terra, uma pessoa 
completa, ímpar, de “A” à “Z”. Até.

Henrique Gonçalves Dias

A “Zê”

Vicente da Rocha 
Filho, o Tim, ex-joga-
dor do Comercial nos 
anos 80 e 90, morreu 
no dia 6 de julho de 
2018, aos 64 anos, 
vítima de infarto, na 
cidade baiana de Luiz 
Eduardo Magalhães, 
onde residia e coman-
dava uma Escolinha de Futebol.

Além de atuar pelos dois clubes 
de Ribeirão Preto, Tim também 
vestiu as camisas do Mixto de Cuia-

bá, Catanduvense e 
Taquaritinga e de-
pois de deixar os 
gramados foi trei-
nador de futebol.

O corpo de Tim 
foi enterrado em 
Ribeirão Preto.

Tim atuou mui-
tos anos no Comer-

cial, jogando como volante e meia 
na melhor fase da equipe, disputan-
do a primeira divisão paulista e até 
mesmo certames nacionais.

MORRE TIM
ex-jogador do Comercial

ABÍLIO FABRI
26/11/1932 - 21/7/2018

Rua Dois de Julho - Vila Tibério

MARIA HELENA INVERNIZZI FELTRIM
28/6/1948 - 21/7/2018

Rua Dois de Julho - Vila Tibério



22 J u l h o  d e  2 0 1 8 Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-5877

Caiu um pedaço do céu na minha cabeça...
ra uma vez...
Uma galinha ciscava embaixo de 

uma árvore quando uma pequena 
fruta caiu em sua cabeça. Ela saiu 

correndo apavorada. O galo percebeu 
e correu atrás perguntando o que 
tinha acontecido.

“Um pedaço do céu caiu na 
minha cabeça...”, gritou desesperada a galinha.

O peru viu os dois correndo e quis saber. 
“O mundo vai desabar”, disse o galo. O pato 
também perguntou e acompanhou. O ganso 
viu a correria e logo estava correndo junto. 

“Vamos avisar todo mundo”, dizia.
Logo, o alvoroço tomou conta do terreiro. As aves 

corriam sem rumo, desesperadamente.
A raposa, muito esperta, espalhou que sua toca 

era o local mais seguro para se proteger contra o fim 
do mundo.

A galinha sugeriu para que todos fossem se es-
conder na casa da raposa. Perto da entrada da toca, viram o coelho 
passando. Perguntaram se ele tinha visto a raposa.

“Ela saiu hoje de manhã muito alegre, dizendo que iria assistir 
o mundo desabar e que antes iria afiar os dentes para a grande 
ceia”, disse o coelho.

A fala do coelho alertou as aves. O galo então pediu para a 
galinha mostrar onde foi que um pedaço do céu havia caído em 
sua cabeça.

“Temos que verificar realmente o que aconteceu”, disse o galo 
todo cheio de moral como chefe do terreiro.

Lá chegando, o galo perguntou para a galinha como era a coisa 
que ela viu.

A galinha respondeu que era uma coisa pequena, redonda e 
dura e muito assustadora. Neste tempo uma goiaba caiu da árvore.

Todos ficaram cientes de que tudo não passar de imaginação 
da galinha.

Recado da Vó Dirce: 
Não deixe o medo tomar conta de você a ponto de enganar a 

sua razão. E cuidado com as “raposas”... 

Histórias da Vó Dirce
Histórias fantásticas, de reis e princesas, 
que Dirce Braga ouviu quando menina.

in memoriam

Notas econômicas

Reforma Trabalhista reconhece o 
teletrabalho ou home office, mas em-
presas precisam fazer a lição de casa 
antes de liberar seus colaboradores 
para realizar atividades remotamente.

 A Reforma Trabalhista validou o 
trabalho a distância ou o teletraba-
lho. Ou seja, a partir da publicação 
da Lei que reforma a CLT (Lei nº 
13.467) em 14/07/2017, passou a 
ser possível trabalhar de casa ou de 
outro local da mesma forma e com 
a mesma validade da presença física 
na empresa. Mas como implementar 
o modelo sem risco para organizações 
e colaboradores? 

 Em poucos passos uma organiza-
ção pode implementar o teletrabalho 
ou home office, como o modelo é 
popularmente conhecido.  E isso in-
depende do tipo da empresa, tamanho 
ou ramo de atividade, apesar de existir 
correntes que afirmem que o mo-
delo atenderia apenas aos trabalhos 
realizados por tarefa. Se a empresa 
e colaborador estiverem de acordo 
com o novo modelo, o primeiro passo 
é fazer um estudo pormenorizado 
tanto das áreas em que será possível 
o desenvolvimento do trabalho a 
distância como dos empregados que 
se adequariam a essa nova forma de 
trabalho ou, ainda, dos cargos em que 
é possível a inclusão, de modo, que 
não haja prejuízos e riscos à empresa 
em relação à qualidade da contra-
prestação do empregado.  Feito isso, 
é importante partir para os cálculos. 
Existem custos indiretos que serão 
economizados com a alteração do 
regime mas também, outros gastos 
ocorrerão com a implementação do 
espaço de teletrabalho. Conforme 
consta do artigo 75-D, é de responsa-
bilidade do empregador a aquisição, 
manutenção ou fornecimento dos 
equipamentos tecnológicos e da 
infraestrutura necessária e adequada 
à prestação do trabalho remoto, bem 
como ao reembolso de despesas 
arcadas pelo empregado. Por isso, 
para que a decisão seja a mais acer-
tada do ponto de vista primariamente 
econômico, é necessária a elaboração 
deste estudo de custos. Despesas 
como água, luz, telefone, conexão à 
internet ou outros insumos utilizados 

para a realização do trabalho são de 
responsabilidade da empresa e por ela 
devem ser custeados. É recomendável 
que os valores sejam negociados 
entre empregador e empregado e 
inseridos no aditivo contratual. Não 
será preciso comunicar a mudança 
ao Ministério do Trabalho ou a outro 
órgão de regulação mas é importante 
ter uma orientação jurídica para 
preparar um aditivo contratual. Não 
é preciso um novo contrato de traba-
lho, mas o aditivo deve conter toda a 
negociação para a alteração do regime 
no contrato de emprego, como as atri-
buições inerentes ao cargo exercido, 
os custos da aquisição, manutenção 
ou o fornecimento dos equipamentos 
tecnológicos ou da infraestrutura 
necessária à prestação de serviços 
além do reembolso de despesas com 
internet, entre outros.

 Um dos itens que devem ser cuida-
dosamente analisados nos cálculos do 
custo que a empresa terá para colocar 
os funcionários trabalhando remota-
mente é o fato de não ser possível 
controlar o horário de trabalho. A Lei 
13.467/2017 excluiu o controle de 
jornada dos empregados inseridos na 
condição de trabalho remoto. 

 Outra preocupação que ronda os 
que estudam a aplicação desse novo 
regime é o acidente de trabalho, 
justamente pela possibilidade de 
qualquer evento ocorrido fora do esta-
belecimento do empregador, no local 
de desenvolvimento do teletrabalho, 
possa ser considerado acidente de 
trabalho. Com quase todas as regras 
incluídas pela Lei 13.467/2017 ou 
por elas modificadas, a expectativa é 
que a adesão às novas regras ocorra 
de forma paulatina, uma vez que 
foram muito os movimentos sociais, 
jurídicos e políticos contra a Reforma 
Trabalhista.

Para melhor representar os interes-
ses das partes, a decisão de adesão 
às novas regras deve ser discutida 
amplamente entre empregador e 
funcionário assistida por advogados, 
contadores e consultores.

Fonte: Luiz Calixto Sandes – 
Advogado Trabalhista do Escritório 

Bichara Advogados 
Revista do Sescon/SP - Junho/2018

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição

Mínima: R$ 954,00 / Máxima R$ 5.645,80
Salário Mínimo no Estado de SP: Doméstica: R$ 1.056,20

Vendedores etc: R$ 1.183,00 - Representantes comerciais: R$ 1.183,00
Empregado:

Até R$ 1.693,72 .....................................................................................8%
De R$ 1.693,73 a R$ 2.822,90 ...............................................................9%
De R$ 2.822,91 a R$ 5.645,80 .............................................................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do empregado.
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. Contribuinte autônomo 
(cod. GPS: 1007): 20%. Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) – Recolhem 11% por 
carnê sobre R$ 954,00 = R$ 104,94, mas só poderão se aposentar por idade.
Tabela de imposto de renda Base de Parcela a
pessoa física cálculo deduzir
até R$ 1.903,98  ..................................isento  ......................................0,00
até R$ 2.826,65  ................................... 7,5%  ..................................142,80
até R$ 3.751,05  .................................... 15%  ..................................354,80
até R$ 4.664,68  ................................. 22,5%  ..................................636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ................... 27,5%  ..................................869,36

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até junho/18 
para aplicação em julho/18

 FIPE ....... 2,51%   IGP-DI ........... 7,79%
 IGP-M .... 6,92%   INPC .............. 3,53%

Alunos do 5º B da EE Profª. “Hermínia 
Gugliano”, orientados pela profa. Jane

Lemos a Reportagem “Hino Nacional Explicado”, no JV nº 
153, e gostamos muito! O Hino Nacional é muito importante, pois 
está representando o nosso país.

Gostamos porque muitas pessoas cantam o Hino, mas não 
sabem o significado das palavras e dessa forma ficou muito bom.

Alice, Rebeca, Sarah, Samuel e Isadora (10 anos)

Achamos interessante a matéria “A Copa nas ruas da Vila”, 
no JV nº 153. É a primeira vez que vimos uma rua decorada como 
essa. A rua pode ser conhecida em todo Brasil.
Arthur, Lara, Lucas, Luiz Fernando, Mariane e Ruan (10 anos)

Na reportagem “Comunidade ajuda na limpeza da Praça José 
Mortari”, edição nº 153 do JV, vimos que a praça precisa mesmo 
de uma limpeza, pois ninguém mais aguentava tanta sujeira e en-
tulho em um mesmo lugar. A Prefeitura tem que fazer a parte dela, 
recolher sempre os entulhos, até porque tem pessoas que não tem 
educação e jogam entulho na praça.

Ana Luisa, Hyago, Ana Carolina, Yasmin Bispo (10 anos)

Alunos do  5ª A da EE Prof. “José Lima Pedreira 
de Freitas”, orientados pela profa. Jane

Lemos a reportagem “Hino Nacional Explicado”, na edição 
nº153 do Jornal da Vila e gostamos muito de ler as explicações 
das estrofes e também os significados das palavras. Isto contribuiu 
muito na nossa aprendizagem.

Kawa (11 anos), Maria Isabela, Murilo e Laura (10 anos)

Conforme lemos na reportagem “Comunidade ajuda na limpeza 
da Praça José Mortari”, no JV edição nº 153.

Gostaríamos de parabenizar as pessoas e os colaboradores 
que estão cuidando da praça e contribuindo com o meio ambiente.

Se cada um cuidasse de seu lixo as praças seriam mais limpas.
Francielle (11 anos), Thalissa e Maria Cecília (10 anos)

Gostamos de ler e ver a reportagem “A Copa nas ruas da Vila”, 
na edição nº153 do Jornal da Vila.

Na nossa opinião, os enfeites e os desenhos na rua ficaram 
lindos, parabéns!

Seria legal se todos fizessem isso.
Mikaelly, Ana Karolaine, Kamilly e Vitória (10 anos)

CARTINHAS

Vende-se Terreno
Monte  Alegre , 

perto da USP. 7x45. 
Rua Capitão Pereira 
Lago. Tratar fone 
98168-8989.

Aluga-se
Salão, sobrado, na Vila 

Tibério. Rua Guilherme 
Schmidt, 1157. Direto com 
o proprietário. Tratar (16) 
3633-1860 ou 98869-2228, 
com Maria Rodrigues.

Vai trabalhar em casa? 

Ilustração Gustavo Maniezi

Ao declarar o imposto 
de Renda, doe para 

entidade de Ribeirão
E COLABORE COM O CÍRCULO 
OPERÁRIO DA VILA TIBÉRIO
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CRECI 30526-J

CASAS

Vila Tibério - 175.000,00
Residência Próxima Via Café, 8x20, 2 va-
gas, sala, cozinha, banheiro, 3 dormitórios, 
suíte, quintal, piso, 2 quartos e banheiros 
com laje, restante forro madeira, necessita 
reforma, docs ok, cód. 1472

Planalto Verde - 180.000,00
Residência próxima Avenida Maria Bra-
ga Cerri, 5x25, 2 vagas, sala, cozinha, 
banheiro social, 2 dormitórios, armários, 
suíte, lavanderia, área churrasco, box, 
gabinetes, cód. 1262

Vila Tibério - 200.000,00
Aceita proposta, opção renda, comér-
cio, 295m² terreno, 163m² construção, 
sala ampla, cozinha, banheiro social, 3 
dormitórios, lavanderia, quintal + casa 
fundos sala, cozinha, banheiro, dormitório, 
quintal, cód. 1300

Sumarezinho - 200.000,00
Residência, garagens, sala, banheiro social, 
2 dormitórios, armário, copa/cozinha mo-
dulada, lavanderia, cód 1163 

Sumarezinho - 218.000,00
Residência, conservada, 8,50x21, jardim, 
garagem, sala 2 ambientes, banheiro social, 
3 dormitórios, suíte, armários, cozinha, 
varanda coberta, pequeno quintal, financia. 
cód. 1355

Jd. Antártica - 220.000,00
Residência conservada, localização, 1 
vaga, sala, cozinha, banheiro social, 2 
dormitórios, lavanderia, pequeno quintal, 
cód 1310

Alto do Sumarezinho - 275.000,00
Residência, 2 vagas, sala 2 ambientes, 
cozinha planejada, banheiro social, 3 
dormitórios, suíte, pequeno quintal, box, 
gabinetes, cód. 1111

Sumarezinho - 310.000,00
Residência, desocupada, 8x25, 3 vagas, 
sala, copa/ cozinha americana, banheiro 
social, 2 dormitórios c/ armários sendo 
1 suíte, w.c. externo, despejo, opção edí-
cula fundos, box, gabinetes, ventiladores, 
cód. 1323

Vila Tibério - 320.000,00
Sobrado, 8,55x15,54, opção para morar 
e trabalhar, ótimo local, parte térrea: ga-
ragem, lavabo, cozinha ampla, despensa, 
quintal com área churrasco; parte cima: 
escritório, banheiro social, 3 dormitórios, 
armários, suíte, box, gabinetes, ventilado-
res, ar condicionado. Opção p/ comércio c/ 
entrada independente, salas com divisórias, 
cozinha, banheiro social. cód. 0004

Jd. Antártica - 350.000,00
Residência semi nova, 5,50x29, 2 vagas 
cobertas, p.e., sala 2 ambientes, cozinha 
planejada, banheiro social, 3 dormitórios, 
armários, suíte, churrasqueira, box, gabi-
netes, ótimo local e acabamento, financia, 
cód. 1263

Monte Alegre - 360.000,00
Residência c/ piscina, 6x45, 4 vagas p.e., 
sala 2 ambientes, cozinha modulada, ba-
nheiro social, 3 dormitórios, armários, suí-
te, lavanderia, fundo com área churrasco, 
w.c externo, box, gabinetes, ventiladores, 
cód. 0002

Monte Alegre - 370.000,00
Residência, localização, 6x45, 4 vagas 
p.e., sala 2 ambientes, cozinha, banheiro 
social, 3 dormitórios, armários, suíte, 
área de churrasco, quintal, w.c. externo, 
despejo, box, ventiladores, 3 aparelhos de 
ar condicionado, cód.0005

Planalto Verde - 450.000,00
Residência tipo sobrado 10x25, fino acaba-
mento, 4 vagas, 2 salas, cozinha planejada, 
banheiro social, 3 dormitórios c/ armários, 
sendo 1 suíte c/ closet e hidromassagem, 
área lazer c/ piscina e churrasqueira, des-
pejo, w.c externo, box blindex, gabinetes, 
ventiladores, churrasqueira, piscina, aque-
cedor solar, sacadas, cód. 1369

Sumarezinho - 460.000,00
Residência, localização, 12x25, garagens, 
jardim, 2 salas, banheiro social, 3 dormi-
tórios, armários, suíte, cozinha planejada, 
fundo com varanda coberta, despejo, w.c. 
externo, cód 1400

Jd. Antártica - 550.000,00
Residência, desocupada, 10x44, 3 vagas, 
sala 2 ambientes, escritório, cozinha 
planejada, banheiro social, 3 dormitórios 
c/ armários sendo 1 suíte, área churrasco 
c/ piscina, quintal, w.c. externo, despejo, 
box, gabinetes, ventiladores. Aceita imóvel 
menor como parte de pagamento, cód. 1228

Santa Luzia - 670.000,00
Residência nova, completa, 12,50x34, 4 
vagas, jardim, sala 2 ambientes, lavabo, 
escritório, 3 suítes c/ armários, cozinha, 
varanda com área churrasco, lavanderia, 
w.c, quintal, lustres, ventiladores, box, blin-
dex, gabinetes, porcelanato, aceita imóvel 
menor como parte pagamento, cód 1466

APARTAMENTOS

Sumarezinho - 200.00,00
Apartamento térreo, garagem, sala, banhei-
ro social, 3 dormitórios, armários, suíte, 
copa/ cozinha, lavanderia, pequeno quintal.

Jd. Antártica - 200.000,00
Apto. 1° andar, garagem coberta, sala ampla, 
cozinha planejada, banheiro social, 3 dormitó-
rios, armários, suíte, área serviço, churrasquei-
ra, box, lustres, ventiladores, ar condicionado, 
painel Tv, fogão cooktop, código 1344

Jd. Antártica - 315.000,00
Desocupado, 95 m² útil, fino acabamento, 
1° andar, sacada, face sombra, completo, 2 
vagas, sala 2 ambientes, cozinha planejada, 
3 dormitórios, armários, suíte, cód 1422

Jd Antártica - 260.000,00
Desocupado, 2 vagas, 95m² útil, 1° andar, 
frente, sacada, 3 dorm., armários, suíte, 
coz. planejada, box, gabinete, código 1224

 Denise Imóveis
3630-0616 / 99961-7632 / 99171-1691

www.deniseimoveis.com
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

VENDE-SE

LOCAÇÃO

CASA

Vila Tibério - Rua Barão 
de Cotegipe - R$ 680,00 - 2 
dormitórios, sala, cozinha, 
banheiro, lavanderia, quintal 
pequeno.
Sobrado Sumarezinho - Rua 
Fortaleza - R$ 800,00 - 2 
dormitórios - armários, sala, 
cozinha, 2 banheiros, lavan-
deria, garagem.
Vila Tibério - Rua Constitui-
ção R$ 880,00 - 3 dormitórios, 
sala, cozinha, banheiro, quin-
tal, edícula, garagem 2 vagas.
Sobrado Vila Tibério - Rua 
Rodrigues Alves - ótima lo-
calização. R$ 1.300,00 - 3 
dormitórios - armário sendo 
1 suíte, sala, copa, cozinha - 
armário, banheiro, lavanderia, 
garagem 2 vagas.
Ipiranga - Rua Rio Grande 
do Sul - 1 dormitório, sala, 
cozinha, banheiro, lavanderia, 
quartinho despejo, piso frio, 
R$ 600,00.
Vila Tibério - Rua  Martinico 
Prado R$ 600,00 – 1 dormi-
tório, sala, cozinha, banheiro, 
lavanderia, garagem.
Casa Monte Alegre - Rua 
Aquidauana. R$ 1.500,00 - 3 
dormitórios - armários sendo 1 
suíte, sala, cozinha - armário, 
banheiro, lavanderia, quintal 
com churrasqueira, quartinho 
e banheiro, garagem 4 vagas, 
portão eletrônico. 
Vila Tibério - Rua Cons. 
Saraiva - 2 dormitórios, sala, 
cozinha, 2 banheiro, lavande-
ria, garagem. R$ 820,00.

APARTAMENTO

Ipiranga - Rua Bonfim R$ 
950,00 - Todo mobiliado, 3 
dormitórios sendo 1 suíte, 
sala 2 ambientes, cozinha - 

armário, banheiro, lavanderia, 
garagem, lazer completo, por-
taria 24 hrs. 
Vila Tibério - Rua Guilherme 
Schmidt - 2 dormitórios, sala, 
cozinha, banheiro, lavanderia, 
garagem – R$ 700,00.
Nova Ribeirânia - Rua Alice 
Alem Saad. R$ 830,00 - 3 
dormitórios - armários sendo 
1 suíte, sala, cozinha, ba-
nheiro, lavanderia, despensa, 
garagem.
Sumarezinho - Rua Monte 
Alegre, R$ 800,00 - 2 dormi-
tórios - armário, sala, cozinha 
- armário, banheiro, lavandria, 
garagem.
Planalto Verde - Rua Sebas-
tião Sembenelli R$800,00 - 3 
dormitórios - armários, sala, 
sacada, cozinha, banheiro, 
garagem.

VENDA

Casa Vila Tibério - Trav. Ara-
xá, 2 dormitórios, 2 banheiros, 
laje e piso frio. R$ 140.000,00.
Geraldo de Carvalho - 3 
dormitórios, sala, cozinha, 
banheiro, garagem 3 carros, 
edícula. Terreno 10x25. R$ 
210.000,00.
Casa e salão Sumarezinho 
- R$ 230.000,00 - imóvel de 
esquina, 2 dormitórios, sala, 
cozinha, banheiro, lavande-
ria, parte comercial locada, 
imóvel em ótimo estado de 
conservação.
Apto. Sumarezinho - R$ 
230.000,00 - Desocupado, 
2 suítes - armários, rico em 
armário, sala 2 ambientes, 
lavabo, lavanderia com ba-
nheiro, garagem.
Casa Vila Tibério - 3 dormi-
tórios - armários sendo 1 suíte 
com hidro e ar-condicionado, 
sala, cozinha, banh. Empreg, 
lavanderia, piscina, churras-
queira, garagem 4 vagas. R$ 
380.000,00.

Rua Martinico Prado, 
457 - Vila Tibério

3877-4771 / 3877-4772
98127-6701

Creci J- 29730 VENDA

APARTAMENTOS

Ilha Verde - Reformado - 3 dorm. 
2 bh, sala com sacada, área de lazer 
com piscina, portaria 24hs. 
Prox. Shopping Santa Úrsula - 
R$299.000,00 - 2 dorm. (1 suíte) 
sala c/ sacada, cozinha, quarto e bh 
de empregada, garagem.
R$170.000,00 - prox. Av. do Café - 
2 dorm. sendo 1 suíte com a/e, coz. 
planejada - sala e sacada com linda 
vista para praça - cod.1215
Jd. Antartica - 3 dorm. 1 suíte, rico 
em a/e, sala com sacada, coz. plane-
jada, 2 vagas.

TERRENOS / ÁREAS

Avenida Saudade - 780m² - excelen-
te para hotel, mercado, farmácia, etc.
Terrenos condomínios: ótimos preços 
- Figueira Branca, Buona Vita Ribei-
rão, San Marco, Alphaville e outros.
Terreno bem localizado Vila Ti-
bério: ótimo para construção de 
predinho de apartamentos - confira.
Terreno Brodoswki - 1.472m², mu-
rado, exc. local, pronto p/ construir 
- R$210.000,00. ac. parte veículo.

CASAS

Troca casa Escarpas do Lago por 
imóvel em Ribeirão.
Jd. Santa Luzia - (12x45) 4 suítes, 
sala, escritório, lavabo, varanda com 
churrasq. piscina - R$670mil - ac. 
imóvel menor valor. cod 1192
Condomínio Figueira Branca - lin-
da, confortável - 4 dormit. (2 suítes), 
salas, jantar e tv, biblioteca, rica em 
armários R$1.200.000,00 – cod.1368
Campos Elíseos - R$245 mil - uma 
graça - recuada - 3 dorm. sala, coz, bh, 
garagens quintal na frente. cod 1367
Sumarezinho - R$380mil - 3 dorm. 
e demais dep., cômodos amplos, 
quintal grande com varanda, quarto 
e bh nos fundos - cod. 1350
Casa Pq. Andorinhas - 2 dorm., sala, 
coz, banh. com edícula, R$ 220 mil 
troca por ap. térreo ou com elevador.
Condomínio Caimbé - região nobre, 
exc. acabamento, 3 dorm. sendo 1 
suíte, rica em armários, área lazer 
bastante verde, R$600mil ac. parte 
imóvel.
Sobrado Jd. Antártica - ótimo 
projeto 3 dorm.(1suíte) a/e, ambiente 
integrado das salas e cozinha, lavabo, 
2 garagem, quintal. R$330mil.

LOCAÇÃO

CASAS

Vila Tibério - bem localizada, re-
formada, 2 dorm. sala, coz. bh, área 
serviços, R$850. 
Vila Tibério - prox. ao Centro, 2 
dormitórios, sala, cozinha, banheiro, 
área de serviços, R$650.
Sobrado super confortável - prox. 
Novo Shopping - projeto moderno - 
3 suítes, salas: ginástica, cinema, ar 
e som, lazer com churrasq. piscina. 
ótimo valor.
Vila Tibério - 3 dorm. 1 suíte, demais 
dep. – 2 gar. varanda com churras-
queira, fogão a lenha. R$1.300,00.
Vila Tibério - linda, mobiliada, 1 
dorm. sala, coz., rica a/e, ar, garagem 
R$1.200,00.
Ipiranga - ótimo local - 2 dorm., 
quintal, garagem R$750,00.
Ipiranga - prox. Av. D. Pedro - sa-
lãozinho ao lado - 3 dormit., sala, 
garagem R$900,00.
Sobrado Ipiranga - bem localizado, 
2 dorm., sala, lavado, coz. quintal, 
R$680,00.

APARTAMENTOS

Sumarezinho - excelente - tér-
reo, 3 dorm., 1 suíte, com a/e, sala 
grande, cozinha planejada, quintal 
R$1.300,00 - cod 1308
Jd. Paulistano - 3 dorm. 1 suíte, rico 
a/e, coz planejada, sala c/ sacada, 2 
garagens R$1.300,00 - cod 1297
Prox. a USP - 3 dorm. 1 suíte, rico 
a/e, coz. planejada, quintal com 
churrasqueira, 2 garagens R$1.300,00 
- cod.1084
Cond. Romanelli - 2 dorm. com e 
sem mobília port. 24 hs.
Cond. Ilha Verde - 3 dorm. área de 
lazer, piscina, churrasqueira portaria 
24hs - cod 1302 e 1340
Jd. Nova Aliança - lado Shopping/
Unip - kitinete com armários, área 
gourmet no térreo, academia - aluguel 
R$700,00.

COMERCIAL

Loja Plaza Campos Elíseos - dupla 
180m², 3 banh., copa, 4 garagens 
R$4.500,00.
Salas de 15 a 70m² no Centro - prox. 
Calçadão, sobreloja e térreo, negocia. 
A partir de R$600,00.
5 opções de galpão vários tamanhos 
- 300 a 700m² próximo ao Aeroporto, 
Av. Brasil, Campos Elíseos, Vila 
Tibério.

ALUGUE UM IMÓVEL COM  MAIS FACILIDADE -  SEGURO FIANÇA - PARCELADO EM ATÉ 12 VEZES
ENTRE EM CONTATO CONOSCO PARA APROVAÇÃO DO SEU CADASTRO

Ernani Peixoto nasceu em 1910 na cidade 
de Queluz, conhecida hoje como Con-
selheiro Lafaiete, em Minas Gerais. De 

família muito humilde, começou a trabalhar com 
o pai aos dez anos na estação de trem local. Foi 
entregador, engraxate, vendedor, entre outros 
pequenos trabalhos, até resolver se alistar, con-
tra a vontade dos pais, aos dezessete anos. Por 
pouco não conseguiu, pois foi considerado muito 
franzino e estava apenas um centímetro acima da 
estatura mínima exigida, que era de um metro e 
cinquenta e cinco. No exército, se destacou pela 
sua organização, disciplina e por ser um excelente atirador, galgando 
postos rapidamente.

Em 9 de julho de 1932 começava um levante contra a ditadura 
de Getúlio Vargas após a morte de quatro jovens que protestavam 
contra o governo, pelas tropas Getulistas. O Estado de São Paulo 

precipita uma revolta contra o governo provisó-
rio, contando com a automática adesão dos outros 
estados brasileiros; o que não ocorreu, dando a 
Vargas o tempo para articular uma reação militar.

Na época, o jovem terceiro sargento Ernani 
foi enviado em muitas escoltas a trens que 
levavam armamentos e provisões. Foi transfe-
rido para o Rio de Janeiro, capital do país, para 
reforçar o patrulhamento, pois a cidade estava 
em polvorosa. Apesar da tensão crescente, deste 
período, ele contava nunca ter disparado contra 
ninguém. Em outubro, com fim do conflito, per-

maneceu alguns anos na capital como instrutor do tiro de guerra até 
ser enviado ao Rio Grande do Sul e pouco tempo depois, mudar-se 
para Lins, em São Paulo. Foi um instrutor severo, mas também 
muito admirado nesta cidade.

Mudou-se para Ribeirão Preto no início dos anos 50, traba-

lhando no tiro de guerra local e depois no escritório do Exército 
na Rua Minas, morando em frente nos Campos Elísios. Conheceu 
sua futura esposa, Zuleide, durante um passeio pela Praça Coração 
de Maria, na Vila Tibério. Ele, trinta anos mais velho, teve de en-
frentar uma certa oposição da família no começo. Tenente Coronel 
reformado, casou-se em 1961 e veio morar na Rua Bartolomeu de 
Gusmão. Dez anos depois teve o seu primeiro filho; com 68 anos o 
segundo. Mudou-se para a Rua Dois de Julho em 83 (onde a família 
permanece até hoje).

Voltou a Lafaiete aos 71 anos para ver o pai soprar as velinhas 
de 100 anos. Com 80 anos foi diagnosticado com Mal de Parkinson 
e faleceu 15 dias antes de completar 84 anos em 1994. Por sua von-
tade e por sempre dizer que seu coração era ribeirãopretano, está 
sepultado no Cemitério da Saudade junto à família Maniezi. Todos 
os pertences que mantinha consigo durante sua vida militar, como 
quepes, fardas, capacete, cantil, fuzil, baioneta, sabres e projéteis 
foram doados a museus do Exército.

Ernani e a Revolução de 1932



24 J u l h o  d e  2 0 1 8 Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-5877

Rua Marques da Cruz com Carlos Aprobato

facebook.com/tocosbar

VACINAÇÃO EM DIA PREVINE DOENÇAS
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